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�ria�ores �rasileiroa:Yoltam '�a Flóri�8 imllfessioDa�os com o gà�D
Fator da mais alta importância Um rico fazendeiro' de São Paulo declarou que lhe agradava a maneira de ser da mulher americana - A Fló- P�ulQ, estudioso dos costumes

para o desenvolvimento dos se-I dos povos, declarou llue Ih-e agra-
tô res- ligados com as atividades rida não é uma imensa praia tropical cheia de lindas mulheres em trajes de banho - Visitas às Usinas Elétri- dava a maneira de ser da mulher
cult.urais, comerciais, industriais, .

americana, que guia seu automõ-.
agrícolas, além de inúmeras ou- cas, Reprêsas Hidro-Elétricas e Fábricas - Excursões para observação das o p o r tu n i d a de s eco- .

vel, trabalha e. pratica esportes.

Jtl.Is·atSa's oe .ie�!:��!;ob:Oen��e e:�e�:: .nômicas das Nações' Reportagem .de Fernando Souto" Maior A PAA coopera estreitamente
com todos os agentes' de passa

ções vem, ultimamente, tomando ram nas Faculdades aos aperfei- dos setôres responsáveis pela têm se deslocado dos Estadcs do Sul, com promissores resulta- 19;:;7, repetirão suas viagens êste
gens através do Hemisfério Oci-

novos e intensivos rumo.s, com o çoamentos das mais recentes con- produção, nota-se uma mobi lizn-, Unidos, por exemplo, parn países dos .;i!ue já deixam antever o êxi- ano,
.....

dental, os quais atuam corno em-
objetivo primordial de propor- qulstas técnicas, formando, POI- 'ção geral das associaçoes de amigos que, por sua vêz, tam- to certo que alcançará a ref.rida O GADO BRAHMA baíxadores de bôa vontade. To-
cionar aos interessados novas e tanto, as bases de uma sólida classe, estudantís e diversas ou- bém enviam seus representantes, fórmula da poderosa. organização Os criadores brasileiros muda- dos os' pedidos foram atendiêos
melhores oportunidades para que estrutura profissional; capaeí- tras entidades enviando pessoal cada qual lucrando em' setôres área. Teve também grande êxito ram a idéia- que tinham sôbre com várias semanas de antecipa
ampliem o. campo. dos seus conhe- citando-os a que promovam a in- 'para Cursos e observações, além diferentes, porém, dentro do es- com grupos culturais e comerciais Flórida, depois da visita que fi- ção, Os' engenheiros venezuela-_

cimentos, aplicando nos negócios tegração das ireas subdesenvol- de bolsas de estudos de Facul-, pírito que caracteriza êsse inter- dos Estados do Texas e da J.l'ló- zenam arêsse notável Estado. Um
nos, por exemplo, foram recebi-

o que a técnica moderna desen- vidas no domínio das que já se dades e Universidades, no que câmbio: disseminar novas idêas rida; homens de negócios e se- dos criadores braaileiros, depois -Ws nos Estados Unidos por fun
volveu com maior amplitude em acham num ritmo capaz de pro- são grandemente auxiliadas pelas e fortalecer as relações intera- nhoras destacadas dos. círculos de ver milhares de cabeças de cionâríos de Usinas Elétricas, de
outras regiões. Estudantes e têc- porcionar a const-ante elevação Embaixadas e Consulados. Jo- mericanas.· comerciais de Kansas City, Mis- gado da raça Brahma na região Reprêsas Hidro-Elétricas, assim�jcos muito vêm lucrando com dos nfveis de vida do povo. vens, p::-incipalmente, têm fomen- EXCURSõES COLETIVAS souri; jornalistas do Estado da de Kissimee, criado dentro de ra- como visitaram fábricas de equí-
êsse intercâmbio, abrindo novas Visando atingir êsse. o.bjetizo, tado satisfatoriamente o inter- A Pan American Worla Air- Pensilvânia, associações educa- cionais métodos técnicos, decla- pamento para a construção. «teperspectivas para que exerçam indispensável numa época em câmbio, sobressalndo-rse com in- ways descobriu, agora, uma fór- .cionais e grupos de agricultores .rou: "Pensávamos que a Flóridil .rodovlas, etc. Quanto aos erjado
suas profissões dentro do elevado que. a sobrevivência e a seguran- vulgar brilho, fazendo. jús, por- mula' prática para fomentar um do Meio-Oeste norte-americano. era um imensa -praia tropical res paulistas, assistiram também
gráu de progressoique atingiu o ça estão na dependência direta isso mesmo, ao objetivo são do. maior Intercâmbio .cúl.tural e co- Prova do êxito insofismável da cheia de lindas mulheres em tra- ti vártas exposições e visit,.m
mundo, aliando o que aprende- do initerrupto . 'aperfeiçoamento intercâmbío. Moças e r�pazes mercial entre a. América Latina iniciativa da aPn American World jes de banho". 'Os criadores na- ainda importantes fazendas.

e os Estados Unidos. Além de Airways, promovendo um inter- clonais percorreram detalhada- A fórmula da PAA deve -seu
.ser éxpressamente prática, a câmbio dQS mais provedtosoa, es- ·mente as imensas ertações de' êxito ao fato de que os integran
idéia é também muito econômiea, tá em que tanto os excursionistas gado' Brahma, observando todos teso de comlttvas espectais são
já que não agrava o erário de da América Latina que visitaram os. detalhes de sua criação, .des- admitidos em lugares que, Indtnenhum país.. Dita fô rrnula :

con- os Estados Unidos, como os _,gru-' de a alimentação até o cuidado vídualmente, 'seria quase ímpos-
siste em promover excursões es- pos norte-americanos que viaja- especial que lhe é dedicado. sível v.sttar,
peciais por parte de grupos de ram para 'a América .Latína, em Um rico fazendeiro de Sã�
diversos setôres para observár . I

as opo rtunidades econômícas em
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cos através de melhor compensa-

Çã�QJJ1 essa louvável iniciativa: a Chipre": reage MakâriosPan American World Airways '

dá um passo. ,decisivo para esti, ATENAS, 21 (U. P.) - O mínio sôbre Chipre, é abso- to.'Não rejeitamos um perio-
EDIÇÃO DE HOJE: 20 _p:ágin as - Cr$ 2,00 - Fl,.ORIANÇ> POLIS 22 DE JU�O DE 1958 - mular os que desejam vrsitar a ªrcebispo de Chipre, monse- tutaménte inadmissível, pois do transltôríc de "self-gover-

grande Nação amiga, em. condi- nhor Makarios, fez conhecer' vai de encontro aos direitos nant", mas a questão de Chl
..()---()---().....().....�.....o.....().....().....().....().....().....o.....()...()--:(O ...

l--t
ções as 'J_))ais favoráveis, vlsitan-, hoje, oficialmente, ao gover- fundamentais e inalienáveis pre constitui um' assunto,

E S T A' A QUI
' '! do centros técnicos, culturais e nador de' Chipre, sua posí- do povo cipriota à alltodispo- que diz respeito, de um lado,

'e
'

_

-
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i comerciais famosos, localtsados ção em face do plano britâni- síção, à Orã-Bretanha, - d1t' outro,'

e
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',� :�:r:��� :��:j�e aCu��: ��n�!���l� �fp���:. solução da questão PI:�OP����%::' CI!U��i��::" �������i��!��::��;r.:
I ::;:;::�J as mais oportunas 'observações. Essa posição do arcebisl>o, consagram contitucional- cipar de convenções bilate·:-::>-'-.��

RUBENS DE ARRUDA RAMOS � m'!t��l:\l1�I::n da P�� dfoi eXP��i- con.si.derado COn:O \) chefe mentê a divisão do povo ci- rais entre o govêrno britâ-
c -Santa Catarinà, ensombrada no luto de todos os crepes e enttistécjda nas ,�

. o· resu a os' sa IS- esplntual da reaçao autono-· priota e conduzem inevitá- nico e o povo de Chipre, pa-I t t'd fatóriQS, por vários 'grupos im- mista e de independência da velmente a atritos e opost- ta I'nstaurar uma verdadel'ralágrimas de todos os prantos, já ,sepul ou os seus mor os quen os. t t t' .
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�
por an es, aIs como agricultores ilha, foi expressa em carta ções, criando assim um foco co'nstI·tuI·ça-o democra'tica de� A mais respeitá,vel e a menos ISCU Ive' as e ermmaçoes, eu a ,ereu .
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cna or,es e USl11.e1rOS rasl ell'OS, dirigida diretamente ao go- permanente de Tlerturbaço-es

• ,

i"II Ramos, por último repouso, o cemitério 'carioca de São João Batista. Confortam- h
.

I ... go\'erno propr o .

.,.., por engen elros venezue anO$ e yernador Sir Hugh Fo/-ot. e' uma ameaça para a paz emnos e indenizam-nos as hon."!nagens consagradoras que, na Ca.pital da nepública, t d epor agen es e auto.móveis Na sua missiva" diz o ar:.. toAda esta r'egI·a-o.com as honras de Chefe de Estado, lhe prestou a Nação inteira.
..
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I
'tpare os _agrlco as a cebispo que '�em nome d03 QU'ER DIALOOO J" J'�lt8��E

- Tocou profundamente a alma conterrâp.ea a palavra emocionada de Tan-

.1 crédo Neves, no .enternecido apêlo para que Santa Catarina fizesse ainda o- sa- PONTO re:prtesent��ttes .

do pOlVO ct- 2. Considerando o que pre.. .

.

crifício de cedér ao Brasil os restos mortais do grande catarinense.

.,
pno a, reJeI a Integra mente cede, acha�os que o projeto I: '

I. .'
.

le Diante da vontade inerte, as ..sqlicitaçõe& da nacionalidade e as sentenças., FACULTATIVO
o plano britânico" por con- é tal que não pOde ser acei-

singulares consumaram o fato.
.

_
siderá-19 inaplicável e lesi-

Celso Ramos _;_ Presiden-.
o Dele emerge, para nos'!l:l. resignação, o consôlo de podermos parafrasear a ,

'Tendo em vista que, na vo dos interesses e dos direi- Pezar do Dil'etor do te em' exercício Diretorio

'pensadora França, naquele conceito lapidar e eterno, que fez esculpir no pórtico próxima segunda-feira, dÍfl tos do povo _de Chipre. PSD Florianópolis _ ·scda casa de Voltáire. Na verdade, se o espírito'de Nerêu está por todo o Brasil, o ,�
23, serão rézadas missas em FOCO DE ATRITOS T. B. C. De P. Catete- :aio D Fe seu co.raçó.o es'tá' aquI'.' .' .'

'

.

sufrágio pelas' almas. dos A carta, em síntese, diz o
RIO

.

I·
r, ..

'1 t t· D t
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t
. Apraz-me acusar recebI-

< • 'O' seu eSllÍrito, ·de jurista emérito, plana sôbre o Brasil. Aliomar Baleeiro, I us res ca armenses epu a- seguIn e:
Chefe Esciitorio Instituto menta seu telegrama e agra-.seu intrépidQ )adversário, da tribuna da Câmara, depois de proclamar que o seu a, do Leoberto Leal e Senador "Depois de ter cuidadosa- Brasil'eiro Cafe'�

" Nere R
.

8' 9 h t t d d ê t 1 de,cer por seu intermédio aos

�, espI-r'ito viverá no J·ulgament,., do povo orasileiro, como um padrão' de-homem pú- u amos, as e oras, men e es u a o s e pano .

resp"ctivamente S oh t te d Fineza me representar ho- particIpantes Convenção Re-blfco, depõe para a posteridade: '
� �

.

.

, o en�.or com os represen an s o po- m-ena'gen-s postu.mas ilustres'
.

1

-, G d H "'b tt Hul d Ch'
.
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d' f gIOna Partido Social Demo-"Viverá, sobretudo, meus senhores, na Constituição. overna or er! e o se vo e Ipre;- evo azer as

'o Um. dos momentos mais altos da vida do sr. Nerêu
.

resolveu conceder "ponto fa..;- seguintes obsetvações: .

bop.s amigos governador La- cra,tico.tem aprovado moção
cultat' '" t·

. - .

1 A 'd'" d
. ,- cerda e Deputado Leoberto solidariedade governo, deli-Ramo.s foi, por certo,' � suá liderança na Constituição de :. IVO as repar Içoes pu- . I ela a assocIaçao, '

.

-

-, '1' t d
.

d C 't 1 Ab
-

1 b i apresentando condolências cada iilie.iativa que muito mec 46 e o seu trabalho brutal, esmagador, exaustivo' e, ãigo a lcas es a ualS. a Il:Pl a, so re a qua se ase a o pro- .

'como elogio _ traoat..h.o'de negro, de, todas as man.hãs, de no prim.eiró .e�pedi-ente da- jeto e que impõe em subs- membr.os gov'brno Estado pt- penhorou. Saudações cor-

1 d . tA' t
-
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d Saudaç-ões Armando Petrelli diais -pt Juscelino Kubits-
c ·todas. ai. tar.des, de_,todas ltB noites e até. q,e !lJui_t.a�..,rnl±�T7�·, �,._t-;

que e,' la., '. :. f , .

anCla, u� r�p IC,e, con �- Di:retor!BC
. chêk, .presidente �epúbl1ca,

, .' ga.�a�,q'tfer.-no salao nc!'l?r�.desta q_asa,-q?-ter no t�p(!S�Q!nq" :' ,_.i.·.'. __ ...__ .,' ,_� ,.
_ . _:.
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e A êss� insuspeit�ef���;�.cz:n����r'���·-' 8.ftlep.a

'sekPr� 1:U�cl�·�·r;i,: � Ã"

"I" --,-�U'}tz�:":��a"'�' :1�m�;YJ,:iJ'-��:-m:�::::t;�D·:'·:S:
,; �'.'f- .� \:lInd_.b-�lecorCl1í'mulhermàis:', nosa de Joao Neves da Fontcu-ra,;quançlo;-delJof:to.de exaltar, em Ner.eu Ramos, a 1
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solidez d-e uma I>robidade ';lue. �e tornouJillfovei:bigl, � dê lamentar a impossibili- J'
'

,

a" .

",'

<Ioq'uaz do mo·......o� dade de lhe traçar, num so artIgo, o perfIl moral, adIanta: c III ' IIU, "Mas hJi duas situa_ções que seria impossivel passar ',. � '.. _
. _

� sob silêncio: seu papel como presidente da Comissão Cons- • DURHAM, (Carolina dO. ton, que amda nao tinha di�o

-, tituc"onal, na última Assembléia Constituinte, a sua. a'1ua-
.

_ , • Norte), �l (U. P.) - A mu- a. sua, u�tima palavra, decl-
cão na presidência da 'Câmara dos Deputados de 1950 a I' a____ _____

lher maIS �aladeira do mun- dIU contmuar seu monólogo
e '1954.

'

Na sessão que o Senado 'Federal dedzcou à me-' do_sra, Allce Wetmington, até' onde fosse. :(lO{Isivel. Sua

I
,..

t·'··· d d'
A"�- acaba de bater todos os

re-l
concorrente, sra. Jean OOok-Qnan o a przmezra, po e z?!er-se, sem exagero, que

.

� m.ória .do eminente Senador Netêu Ramos, o Senador III

( cordes dé parolagem, falan- sie, dormI,'u falan"do, após terNerêu Ramos a exerceu Gomo a uma ver.dadeira magistra· ., III ," •

ç tura nacional. ,Graças, antes de tudo, ao seu patriotismo.. ,e � Lourival Fontes .proferiu o seguinte di�c,ur.so:
-

III
do sem in�errupção, durante atingido as 68 horas.

t ao seú; �rofundo saber na matéria" ao se� espírito cons- III
_

Senhor Preszden�e. � 72 ho�as e 3 mInutos,:. '"
..

, trutit'o, é que a Carta de 1946 ostenta mmtas das melho. �., Senhores Senadores. _ III .

O .tltul� de ca;mpea mun- . O campeonato, fOi ganho
-

.

d
.

t U t"t
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,- � . � dIaI lhe tmha, SIdo

concedl-I
no ano passado,' por uma

_

res, conquistas O nosso empoo ma cons z uzçao, como e � , Em nome da Bancada de Im.prensa des.ta casa,. do na' quarta-feira, depoil mulher de Jacksonville (Ca-� obra de transação entre correntes. A atuação de Nerêu, d d
'

t Ramos, à/frente de um órgão em que brilharam outros ,venho trazer a nossa sau a e.

•
dela havér fal�do durante rolina do Norte), com 53 ho-

ilustres deputados e senadores, ganhou o direito ao aprêço I� t'
Uma a:esg�aça se abateu sóbre a Naçilô. O aci- 54 horas. Mas a sra. Wething- raso e 11 minutos.

c -<lo Brasil, pela maneira equânime c011l: que se conduziu, ,. dente doloroso roubou a vida d? melhor dos bras�- • I'
.

'

"pela ausencia de paixões facciosas ou de fanatismos dou- • lheirQs. A dór .cega os corações e )'efogem as possz- �IS6' IM���_S..I'·E.t·, I '�BG�N�II.o trinários."
( bilidades de esperança. •

t Unânime o julgam�nto nacional - no Congresso, nas Assembléias, nas � 'h
.

d h
.

t •Camaras Municipais, na imprensa, no depoimento das mais sadias expressões da i Nereu Ramos era o amem as' oras -zncer as,

: magistratura,' do lilagistério, do clero, das cla&ses liberais e dos lidereS. das con'" ,'das horas dificeis, das horas I decisivas. Tombou

PI'II' . ,.�'.TI�A·a� . �I �'E',"ID-'·'.LJy' �NI�I_.
�_ ,_

é servadoras - que indica em Nerêu Ramos um exemplo. de austeridade, de com·-

�I-' quandO a sua presença era a mais desejada, quandO li
'- postura, de rigidez moral. .

'. a sua voz preGisava ser ouvida� quando a sua ação •
�,

Por isso--o seu espírito está por todos os- rincões da Pátria. •. era reta e direita. Não temia os imprevistos não se

•. Mas o seu coração está aqui, 'nll( sua amada Província de Santa Catarina., I"
' RIO, ,21 (V. A.) - Será ré-

j
Parece, porém, dificil, se-

·

� O seu último discurso dir-se-ia proferido sob as certezas de um comoventc . • afugentava, diante das nega_ções, n�o. vac'ilnva entre

q.
uerida,' segunda-feira pró�

n.ãO·imPOSSível.
tanto a apro-

,- e' -derradeiro adeus. Daí, o hino que foi, de exaltação ao torrão natal. Daí, aquela o III as suas variantes e coloraçoes. Era fzel aos deveres, • xima, urgênCia para o pro- vação da urgênCia como a

mansuetude, quase éstranha' ao temperamento· de um batalhador sem, medos e '�leal' nas obrigações, perfeito nos compromissos, • jetci do sr. Fernando Ferra;ri do projeto.

I::
recuos. Dai, aquela exortação aos moços, para. que, sem se desligarem dos Céus, �. q,man.te d.a pqlavra dada, superior às injustiças e in-

•
que estabelec� ·a cédula.unl- Para isso concorre, primei-

penetrarem na vida públic?. Daí, aquele repetir, como tantã de bugre, do seu -

t l
cà para'a votação propor- ramente,.â., f�lta _quase diá-

amor tropical pelochao catarinense, a cujo contato sentia que se lhe restaur-avam • t o eranczas. cionaI: O-pedido será formu- ria de "quorum", que se ve-
c

as energias e q voz lhe gan'tvava tons de clari_nadas - na evocação do "CHAN-" Quanta er,va brava, qua1"'ta planta daninha, • lado pelOS srs. Fernando Fer- rifica até para projetos da6 TElCLER, de Rostand. 0, • quanto cipoal malsão vtcejam e florescem na nossa

• rari, Colombo de Souza· e . maior relevanci�, e de inte-� Aqui está seu cora9�.o. No Abrigo de Menores - um rumo e um teto para III baixa, insignificante e mediocre vida política. E o Castilho Cabral e ·visa a pro- resse do govêrno.. Além do
• a infância que'mamou lagrzm.as e teve a infelicidade por brinquedos; na Peni-

',e
� raio cortou o tr.onco poderoso, e a fatalidade desfez.' vOGar uma decisão, imedia- mais, dentro em' breve, a·

, tenciária --a pena por defe�a social no seu máximo, contra um mínimo de SO°. III' t· d' u
. ta e definitiva .da Catn,ara, Camara entrará em recesso

, o frimento pessoal; nas mat.ernidades _ um leito seguro para as màes pobres; na � a sombra protetora, e o des mo nos etxo na mats • em tôrno do assuntcl. pl;I.ra realização da Confe-

'Colônia Sant'Ana .:._ o' fim de correntes e de abandono para os ins!).nos mentais; �. ';" triste das orfandades.' Os defensores da inovação rência _

Interparlamentar..

na Colônia Sa,ntá Teresa - um asilo para as esperanças de enfermos; na sopa ,� E','o que hole�consternados e pesarosos lamenta- • não estão, exatamente, a fa- Existe, por outro lado, o fa-

'e escolar _ o café-dà-manhã çós pequeninos que não o tinham em casa... _' � mos e choramos. Não temos senão o vácuo que não, vor do prQjeto Fernando Fer·- tor politico) rep},'esentando'
,.

Toda a sua .obra assistênci�l. teve o; senti�o afêliívo dos pequ�nos, dos hu" I" suprirem,os. do seu convivia, nem o Brasil o espelho rad. Pretendem, após obtida pela del�berâçãi> 'das banca-
o m,.de�1 dos neces.sltados. Nela e�ta tradUZIda a Imen:surável g�ne�osIdade do seu � duma glória eterna nem o futuro da pátria as altu-' a urgência-para êste, apre:. das da UDN e do PSD. am-

· I --coraçao, que aqUI permançcE., para todo o sempre, amda palpitante, no bem que � � -. A .' •• '. sentar-lhe, como substituti- -bas contrárias à cédula 001-
fez sem end_ereços certos, espalhando-o entre anônimos que, inuita vez, nem ti- ,. rp-s eas .e"!'t1�enczas duma vz�a zlustre e dedzcada ao' vo, o projeto, de 1956, do sr. ôa por considel;'á-Ia inopor-

e nham a razao para agradecer... '

AI
seu sermço, as suas causas, as suas honras.

•
Oscar Cor,rea, baseado nó tuna às véspéras"t'lç unl"plei-fI.().....()....()��(�()�o ().....()....n....().....() ()....()...()..,(; ()..e 1IIIIL ,••_ lia•_ sistema italiano. to•

.,...,....-••:_-.-.·..�,._..-�-� �-.w�.,.·.-..;",�·.·�W"f· -
".. J6- __ .-.,-...........- -.- .....,.Y..���.r.':'.·.."..,._·.·.'!".- ..,."!'.-.-tC'.·.-_-.· _-M·.· .•.•- •.•.•-_.

·

� . Nao haVIa homem ma� corret<;> no cumpn-
.

?/!eu'.r adeu·
.

;Paulo, comunicando -a decisão; por meio de oficio,

�� .mento dos seus deveres .soclais e' publi<los. No to-

'tJtUie',
à Mesa do Monroe. O caso parecia estranho mas

� cante aos primeiro�, procedia da mesma fo;ma,
.

�. , �� ,
._ N�r{!u, es�ra,:,o. �a lei_. não teve dúvida em exécútá-___

� t3:nto 'Com .os humIldes ,quanto com os. 'grau.dos. ..,. - ti . 16. O -velho l'ep.resent.ánte .paulis_ta, cidadão lm-

��. DIg� P?r mIm. Quando_ os azares de. um� _peque.n� .
. poluto, recorreu da sentença e ganhou. Com a

� mole.stI3: levara�-me a.mesa do cIrurglao, fOl._ele . mesma firmeza, Nereu o repôs no' seu lugar. _

� o pnmelro a VIsitar-me! oferecendo-se para aJu- A êsse respeito, susten�ou pontõ dé vista con- dência'-da Câmara, e, a seguir, novamente na di- Ministro da Justiça, quando se certificou de

�� �ar-me em _tudo que estIvesse a? �eu --a.lcance.· Fe- tI'ário ao 'do saudoso Melo Viana i}.ue, vice-presi--' reção da Mesa do Monroe, já então como seu vice- que nada poderia fazer no sentido de reforma.r ,a
I: hzmente, nao se tornou necessano, mas o gesto dente do Senado, achava competir-lhe, éomo 'nà presidente, Nereu Ramos nunca transigiu na apli- . Constituição nos pontos que a prática do regtine� ficou.

'.
.

Constituição de 1891, a presidência das sessões cação da lei interna, quer de_ uma, ,quer da outra .. indicava como necessitados de mOdificações, dei
� .

Fiel à;s suas amiz.ade�, cons�ryava-�s com o cQnjunt!1s dãs duas Casas do Parlamento. Não le- Casa do Congresso. Seu procedimento retilíneo xou a :pasta e reassumIu a sua cadeira na Senado,
'ã maIOr carmho. Por tras daquela fISIonomIa fecha- vou seu modo de pensar. até o ponto de criar ca- acima das afeições ou dos, sentimentos partidá� de.onde a�ora a cruel fatalidade o arrebata.

I
da, pulsava um grande eoração. ,.

so com o representante mineiro. Na oportunida- rios, dava-lhe aquela fôrça, aquela respeitabillda- Perdeu. o Brasil um dos seus melhores homens
Como homem público, nunca vi qualquer o.u- .

de da elabqração do regimento comum dos dois, de que os seus próprios adversários não ousavam .numa hori bem amarga para a nossa pátria.
'

tro mais rigoroso no cumprimento das suas atri- iramos do Congresse sustentou sua interpretação discutir.
'

Fui levar'llhe ontem o meu triste adeus ao mes
buições. Assisti ..o :Ileu-..:el!�Qrço na feitura da atual do texto constitucional e venéeu.

.• Estava na vice-presidência do Senado quando moo tempO, em que recebia, com os olho� úmidos,�. Constituição, como líder da maioria da As,sem- De.sde �ntãQ, preSidiu sempre às reuniões con- se deu o impedimento do ent�o presidente da Re-' o :Seu "últimô telegráma de parabé;ns por ter pas
� bléia Nacionaléonstituinte. Foi obra de gigante, juntas, enquanto foi vice-presidente da República. 'públfca e a renúncia dO.sr. Carlos Luz da presidên- sado mais um ano desta minha insignificante pe
I: naquele ambiente tumultuário de agitação e con- O Doutor Café, que o sucedeu) nesse ponto, tam- cia da Câmara. Cabia-Ihé, nos têrmos da Consti- regrinação sôbre a terra.
� trovérsia. bém, agi\J dessa maneira. 0 que sucedeu ao Doutor tuição, assumir o govêrno, mas só o fêz depois da
� Em seguida, vice-presidente da República, ja- Café, porém, pouca importância- dá a essas c9,isas. ,manifestação expressa do Congresso . NacionaL

� mais deixou de comparecer e presidir às sessões Não preside, llenãQ raramente, nem o Senado nem '. através. dos seus dois ramos, isoládamente. Era tim N. R. O presente artigo foi publicado pelo
do Se.nado, ,tendo,firmado o principio de que ao o Congresso, deixando assim de exerçElr .a única l:}omem da lei, escra,vo da lei.

'

.

-

"Correio da Manhã" de 19 do corrente. All Rlght"
� . ;���igfre�d����r�ss�eR�����l�ompete igualmente fun�� ��eet:�d�i�� ad;o:e�:��;ã�e��s��a presi- om��a��a, �oT:;����: ������{E�r!!�!�ld;asr� ��::�uã���imo �� �rHhan:� j�:l1�ta Anderso�
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A N I V E R S A' R lOS
Fazem aDOS hoje
- sr: Carlos Bonetti, alto

funcionário da Firma
Carlos Hoepcke
dr. Renato Gutierrez,
Diretor do Montepio e

provecto advogado eu,

nosso Fôro
'

tenente Acácio de Bri
to Linharas
sr. dr. Polidoro Herna

ni Santiago
sru. Urbína G. Simões
srta. Elí Silva

- srta. Ib Maria Sírtda
kis

srta. NilzarZer,ber"
srta. Leatrfce- Revere
sra. Líbânia .de- Olí-

/ veira Goularf
sr. Adoacir Schmidt

- sr. João Batista Dutra
- sr. Osni Raffs
- sr. Ari Sales Brasíl
-srta. Regina Magda Si-

. !in

sr. Antonio Prats
menino Mário Sesário
da Rosa

- sr. João Alcino.de Oli
veira

- sr; Manoel da Silva
\Morais

srta. Alda B. Preis
sr. João Zenon Bandei

ra

jovem Ivan Gouvea

sra. Adelaide Silva

Carlos d(:sr. João

Campos
sr. Àrtur Luz

j ovem Marcos
R. Noronha
sr. Hernani Ferrari

SENHORINHA

DINE'IA MARTINS
A data de hoje registra o

desabrochar das 15 risonhas

prímavéras da, talentosa e

prendada senhorinha 'Dil

néa da .Silva Martins, esti-
mões muda filha do sr, Raimundo
sr. Miraldíno Vias Serafim Martins, Inspetor
srta, Ol indina Paulina

I
c:e Transito e sua esposa

- _srta. Maria da Glória
I
Da. Gercí Gom�s Martins e

Ferreira mui querida néta do nosso

srta. Athéla Lauth prezado colaborador sr. Ma-
sr. I.��ldo Brasil .ior Farmacêutico Ildefonso

I3t. :F�l:lI1klin Delano Juvenal.

satisfatório 'acontecimento;
a gentil menina-moca Dil-

.
.

n�a, (Néinha), obsequiará
na casa de seus avós no

,

Am- Sub-Distrito do E'Streito,
mon

sr:' íii.rceu Gomes
-:-. si,. ,.qd'. Ewaldo J. Ra- irão cumprimentá"la.

- (
....

,mos.:f,;"" , 1 A' gentil aniversariante �,
--; si': ;�trô�ê'-Vieira Dutra aos seus dignos pais e avós,

.
. ��, I

- s1'. �q�Q Bapt�sta Bel- as nossas felicjt�ções. �

;', -A.<' y.

�/ ,,,C' ��O' ,N' V� T E
,

'.� �Í1;e.ção, COl��O d�c!lnt�,\liscénte e funcionários dt

Grlipo E'scolar "TRINEU BORNHAUSEN", têm a hom.:s
de cunvida.r,:a:'os srs.;pais dos altúios e o povo do Estreito

para �ssi.gtftem à, "Missa .que mal2'dam celebrar n� Matriz

Nossn Sra:: de FáUIhá, dia 24, às .& hqras, pelas almas dot'

ilústl'es cataf'ínenses: Dr. Jorge Lacerda Governador do

Estado; pr:,,�,N�re!Í 'Ramos, �fenador Fedêra:l e Dr. Leo·

berto LeãÍ'; 'Deputãg6 -Federal�, trágicamelrle' desapareci-
dos nô r7:\:!-ente��,�js,a,stre aVia tório,

.

Antecip!\,ili(meQte agradecem a todos que compare
cereni 'ã'�este ato de fê cristã.

---------___;,----------------�-------

A, direção docência e discência do Gr. Esc. A.rg.
"São ,Tosé", convidam as famílias parente's e amigos dos

três eminentes estadistas Senador, Nereu Ram'os, Gov.

Jorge Lacerda e Leobel'to Leal para assistirem a missa

em sufrágio de suas âlnracS; seg.undá feira dia, 23 às 8'

horas' na, Igreja de, Sto,Alüonie à_Rua'Padre'_Roma..I
"

_ Representante Brasileira no quantq a escolha das 'Dez Mais
- ,1\' DireÇIJo ' '

--"',,� _ . _'

�---�-R
....

EP-R-E
.....

S
.....

E
...

'N
...

'

...

I-A-(-O---E-'S--- ii
Festival'�á: ,A.m*el,'i,ca,:

",
" "

I' Ee_ lnelgearnetc,:sdod,rea', 5d80"tl't!1lS0' e,mrosdtUo'vbido�
aniversário de fundação. Comen- . ,Deverão se apresenta,r no

quar.,
João José de Souza

VI!UD'I.:.t'
"

'

,

�

,

ta-se nas rodas, qUe 'este baile tel do 14.0 Dá'talhão de Caçadores João de Souza Margues "
.

,
,.;;n A�

- : ",,"
,

"

.

" RIO,: Infor:m,o,u'!I )mIireIjsa, nito, bôas mane,iras e veste-se de gala será' ,abrilhantado pela com' a máx-imat urg-ência, sob 1íi-', Joaquim Tomé da Costa
, f

Carioca q]1e 'ã �eia 'M.u-i�" Sôni,a" COm esmeràgo' gôsto.
"

famosa orquestra "Su�piros de Ita de' se' tornarem insubmissos, José Candido da Conceição Filho
,Soares de Araujo, "laJou para * * * Espanha". JS seguintes cidadãos: I José Clement Jacob
Miami com 12 ves�idos para co- Na última semana Marili * * * Abelardo Marçal Galo José Mauro Marçal
quetéis, 15 vestidos de baile, 20

,
Leech aconteceu .em Flgrianópo- A estas, alturas, acredito que Acleto l\f'àn'oel -Fraga Laudelino Martins Maciel

vestidos de passeio, 10 calças'l liso A elegante srta. Marili da Ci- Adalgiza ColombQ já recebeu a Amilton Cristovão de Oliveira

compridas, 16 blusas, 16 maiôs, j' dade de Blumenau, dépois de ser faixa de Miss Brasir. Antonio José dos ,Santos
15 "shorts", 20 pares de sapatos

I
tão apreciada na festa do Dis- * * * Antonio Vicente dos Santos

e um vestido especial para des-I trito Naval, foi ainda homena- Lembrete ,�QI? qlU! 'plldellr<es,tar Antonio Zacarias Fell!ibino
file. A bela Maria Sônia que foi geada com um jantar no' restau-

,

"in )ove"
r

no: dia São JQão, Arlindo Antonio, Duarte
escolhida para umãõanêa

jUlga-I'
rante Rancho da Ilha, por êste tarhb�m se faz presentes aos na-, Ataliba Dirceu Lacerda,

dora de cronistas sociais ao Rio, Colunista e tambem pela 'srta. morados. Apolinario José da Rocha

representará Q Brasil no Festival, Terezinha Pedrosa recep�ionada \I: * * David Margarida Filho,
das Américas em Mial11i. Soninha, com um elegante Chá ,em sua re- Já estão sendo apontadas aigu- Dalmy Bento Fernandes
escolhe� para êste, guarda-:oupa : sidência: mas' das nossas bonitas srtas. pa- Edesio Coutinho
as linhas 'Saco", "Trapézio" e

' * * * 1'a o título de "Glamour'- Girl", Eduardo Luiz Ramos
"Ovo1'.' I' Festa de São .João Na Bahia -: te�ta que será realizada no pró_" 'Elio Santana

* * * SábAdo -dià' 28 o C)ube Doze de ximo mês, quando reuniiá a nos- Enio Xavier Santana
No próximo dia 26 estarei ano- Agôsto abrirá seus salões 'para ;a ,soc.:edade - Nesta noite tere- Epaminondas Paulo da Silva

tando o acontecinlento do enlace ,f uma Qriginalissima festa 4 Ca1- mos, a
.......

presença de "Mis� Santa' Ernesto Váhl Filho

matri;'lI';mial Léa Dirce MeirelIes
I

piril, fodos premios e b,"-j)ãdei- Catarina" srta., Carmem Erhard, Flavio de. Deus Cardoso

.e Dr. Carl.os. Eduardo Orle. O ,�to ; ras _

aeontecerá nesta "aleg�e noi- 'que com sl/-a graça e beleza dará Ernani Beilto'

r,elig'ioso realizal'-se-á na Capela (tada, que está organi�ando a Di- mai�: encanto a 'esta elegante Getulio Lelis Ponte Neto

dQ Ginasio Catarinense. A recep� retoria do 'Cluhe Doze.' noite., Itamar Flpriano Fernandes

ção será nos salões da Associa-I * *' * Parabéns a() sr, Ivo l\fonte-Ne- Jaime João Pereira

çiio. Banco do, Br�siL ,i O Baile das Debutimte,\, será goro, pela sua es�oj,ha para De-, Jair Roga
* * * ,,' ,I em agosto próximo, no 'dia 16, jJutndo Estád,ual pelo Partido Jessy Francisco Morfim

,cartaz �1.rando Q Veterano Doze.de ,�gôs- So�ial Democ;rático,; João 'Ferreira da ,Co.ta

sr.' Àh<ton Dias
'" "

- �rta.",.JoJanda' Cabral
Fr.rã� �anos hoje

.

"0';;: '�,
-

-+- Sl'. �nulo'Polli
- sr. 'J6ãÓ :C'ar1os•

#j

D

Comemorando o' feliz e

ol1de.resi:'!,e, as suas amigui
nhaa e outras pessôas quo

••• pare. mulheres,
homens' e crianç•••

16 meias

_il"'*�-**'" "

Jt ...
'* ,.
.
,. .. ,

*
, ..... .- ...... * 71

E- 1.0 DIA

InglAi Por Discos - ,Melodo;Magico<
o Método' M)gico procura firmas, livrar�as e lojas

idoncas qu� q.ueIram vender ou ,repres,entar d'ISCOS (1on-.
pla:ying ou 78 rpm);' 'Parca melhores informações, escrever

para: CENTRO NORTE AME;RICA'NO DE INGL:ES -

Rua d2 Consolação, 881 - Fone: 35-0811 - ,São Paulo

N'.O 2
A Agência da Companhia Nacional de Navegação

,Costp.ira - Patrimônio Nacional, com ,escritório si'to a

Rua Tiradentes, N. 5 - 1.0 Andar, nesta cidade de FIo'

rianó')oli'S Estado de Santa Catarina, por seu represe�l

tante
i

infl:a-assinado, está recebendo, até o dia 28 dI)

cor,rente, propostas das firmas do ramo, �ara ��orne�i
mertto ele gêneros aos navios desta'AutarqUIa neste por

to ao seu Almoxarifado no _Rio de' Janeiro, de acôrdo

co� a relação existente na· Agênci�, á disposição dos' Í!1-
t.eressnd.os.

'

J-

Florianópolis, 4 de junhó de 1958

p.p. da Companhia Nacional ?e Navegação Costein

- P. N.

..o 1STADCr .........,0 DWrto .. ,s.... C...t'hia
,Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1958

,-'---_ _.... --_--------� - ----- ,----_-' -�-----'-------�--

-/-.-
.. _--'

Remedias ,Brofam-
A produção de u� anti. poderá produzir quantid�- zena, �ais ou men'os, ,de 0'1'

biótico moderno já não cons- des sensíveis de um anti· ganismos causadores de' en

titui tarefa de um só ho- biótico. fermidades. Nessa fase, as

TerraREl

mem, As pesquisas

,consiste 'Um'determinar se

I ples
preliminares do, vertia

as pr(}pried�d�s físicas e deiro estudo da uti1Iz�çã?,
químicas da nova droga per- do antibiótico. Não' há ga-

� .

.

Quando é obtido, no tubo pesquisas começam a se mítírão sua produção em rantia de qjue os resultados

de ensaio, um crescimento tornar mais limitadas. Ape- quantidades suficientes pa- obtidos nos tubos de ensaio

relativamente forte, são re- nas algumas, amostras a- ra su-a' utilização corno se reproduzam no organismo
tiradas amostras do caldo presentam atividade notável agente terapêutico. humano. 'Há' sempre' a possi
de ensaios e submetidas á ou características diferen- 'As pesquisas levadas a bilidade de que a droga se

primeira prova para verifi- tes das que possuem anti- campo no mundo inteiro, o ja tão perigosa pará o pa-
�

cação ·cle atividade' antibió- biótícos já eonhecldos. demorado e complexo pro- cíente como para o germem

tica. ,As amostras são colo-I P o d e-s e ' compreender grama de seleção e a anâ- que mata. São necessárias

cadas em placas de Petri
'

quanto são penosos êsses lise das: propriedades físi- pesquisas para se verificar

contendo um 'meio favo'rã-I tra.b�lhos quando se sabe cas e químícas - embora se o medicamento será ab-'

vel ao desenvolvimento' de que mais de' 100.0M amos- tão demorada- quanto são - dentro dele distribuído, de

vários organismos. i tl;as d'e solos foram examí- cgnstituem apenas as sim-
,

Nessas operações prelí-
I
nadas antes' de ser desce-

minares de seleção, cada I. berta a Terramicina. E is-so

amostra, é submetida à pro-
I
ainda não é o fim do pro

va, �ontí'a apenas uma de-I'cesso. O pl��belma seguinte

atual-
mente realizadas para a des
coberta de novos antibióti
cos são sistemáticas, abran
gendo a colaboração de

equipes de cientistas pes

quisadores, da indústría
farmacêutica e d� medicina
além da partjcipgção de celi':
terias de leigos.
Um programa de pesqui

sas, tal como aquêle de qjue
resultou a descoberta do
antibiótico de amplo raio dt

ação, a 'I'erramicína, inicia'
se com' a arrecadação de
milhares de amostras do Ser

(Cont, na 7." página)

c H A V, E I, Il Olo" procedentes de várias

partes do mundo. Dêsse mo- PERDEU-SE UM COM. DIVERSAS CHA-
VES;' PEDE-SE A PESSOA. QUE O ,EN- () S V A L DOM E L,O

CONTROU, ENTREGAR NESTA REDA- INICIATIVA PARTICULAR O valo,'
lnestimavel quão necessário das' iniciativas partículares

çÃO QUE SERÁ GRATIFICADA.
".

em noesa Capital como em todo o Estado, está criando
_

'

"

,

A

' '. --':-, um, a,mbiente de sadia compreensão entre os que cabe

Nao Possue Belos Aparelhos de (afe� ,.,deCHf:r do progresso em t?do o território cat�ri�ense.
"

' Rompendo velhos tabus, v,encendo o pessirmsmo en-.
na Austrália, nas margens

J Q
:

e anlar ueM Na-o Quer torpecente que vinha estagnando e desestimulando o
do Amazonas e do Ganges" 111 ... amor pelas nossas coisas e pelo bem estar do povo, ve-
'nos' pântanos da Flórida e Um dos belos artigos que tem mais uma Modelar, mais urna 10'- mos com, entusiasmo, um novo estado de coisas qu,e, 'de-
os Alpes ,da Suiça. Devida-

I oferecido ao nosso povo a nova ja para beneficiar os floriano- cisivnmente nos leva a crer nos destinos maiores de nos-

• t i t d I Modelar (Caçulinha) é uma Iinha politanos. 's terra.
'

,men,e e t q ue a as, es'sas ". '

_ _ .

de hn�ssl1nas 'porcelanas, em Basta dizer que com Cr$ 20;',00 8�0 as iniciativas particulares em marcha, visandoamostras sao entao envia- Ih d f' h" l. •. " t f' , apare os e ca e, c a e Jantar. mensais se pode adqulrtr velo O presen e 'e o uturo.
.das à companhia produtora O que, entretanto, mais tem

:

aparelho de 42 peças paraJantar. Homens de ação, capitalistas em evidência criam no
de artigos farmacêuticos impressionado são os preços bai-

I
Deve-se notar que estlls porce- momf'l1to, uma nova fase de trabalho, juntos, ',em sociê.

que está executando o p'ro- xíssimos e as cQndições super lanas Qfé�·tada'S a 'tã\) 1iaixo pre- dade, descortinando novos panoramas é novas perspec-
grama. No c,aso da Terraml-

suaves que êste novo estabeleci�, ço e em condições tão favoráveis tivas. �nimadoras e com bases sólidas, pal;a abrirem es
mento' ,oferece

/

aos seus fregue- são �e' fabricação da afamllda paços e caminhos por onde deve passar o progresso, a�é
zes. 8,ão 1l,reços e, condições que Porcelana Schmidt,' o que dis- então, impedido' de caminhar ,e' expandir-se, dentto dos
fazem ,o menos favorecido com-; pensa qualquer out�o comentário acanJ..,ados e estreitos recui'sos em que se situava., '

pnr� �ão pl'eç'Qs e condições de
t
.sôbre qualidade e beleza aos ar- Chegou, queremos crer, á hora de não se ,esperar

festas; festas' de inauguração de. tigos mencio'IladQs. exclusivamente pelos poderes públic�s, a' fim de que
possf',mos avançar para o campo onde se travam bata
lhas pelo prosseguimento de todas as velhas aspirações
sociais e populares.

"
'

,

Agora mesmo, em Blumenau e outras cidades do Es
.ta'do, nofa-se um movimento �nimador nesse sentido.

Em Blumenau, a' const'rução de,um gta�de hotel que
venha proietar ;linda mais o espírito 'progre�s.sista da
quela gente, está no momento, atriindo todas' �s aten
ç?es; pel� m.aneira como a iniciativ.a Pártiéui�r- t,omoú ,,\

'

< s! a gra1,lde"empreítada.' ,

,

,

"
-

,

.

',,�;
"

" ,�"$es\ta, Ca;pita'l, ,il�m de orga�izações !lue;' Jâ';éstão
,ddn{l�j ;trmstÍ'as de !!.Élu valor' construindo obras de, verdá

deir�,+ultó. que vão incontestavelmentE; elevar "o i)liOgt,�S"
so illléu,' outráS, segundo sabemos estão se constituindo
o ql1'� leva a aereditar, que <lel:ttr,o de pouco tempo: 'no�
vas c0nquistl;ls obtetemos.

' ,

O cres-cimento de Florianópolis, que já recebeu do,,!
ióodel'CS públicos o que êstes poderiam oferecer notada
mente, pela ex.ecução do plano de obras da P;efeitura,

, 'MAURICE CHEVALIER em qüe transforma, dia a dia o panorama da Cidade; dan,do
"GIGI';, abandona a seu clássico íhe/l1úvo aspecto, nova feição e prometendo mais ainda,
chapéu de' palha, em favor do esse crescimento, repetimos, torna-se cada vêz mais ani-
tipo clássico das corridas de ma,d'Jl:.

'
'

Ascot.
-

Agora; a iniciativa particular, tomou a si ef.etuar
,

, I exatamente o que ainda estavam-os a exigir e que o erario
TAINA ELG, que co-estrelou não poderia faze-lo.

"

"LES GIRLS" tem sido insis- E' diante de toda essa boa vontade e perfeito espio
tentemente convidada para o pa- rito de compreensão que começamos a -crer com otitnis
pel feminino principal em "AN- mo no valor de nossa gente.
DROCLES' AND THE LION", ba- - ............ , .....__....... -, _

(OIIYCK.�iodo,e�(��So�do confingen-
"

�6�-Mu�cipio de\Fmrianópolis
CLASSE DE- 1939

cio, é indispensável a cola'

boração de correspondente$
estrangeiros, exploradores,
viajantes e misaíonâríos ...

Pequenas porções de terras

são recolhidas no Alasca e

dna, tra,tou-se naturahnen

;te, da co�panhia Pfizer! que
leva ,a cabo, constantemen

te, um programa para pes

.quisas de novos antibiÓti..:
ticos.

Uma vez chega,das ao Ja-
boratório

,
as anlOstras de

terras, são joeiradas, uma

tarefa de grande amplitud-e vrc ,DA�IONE, o, maridQ de i enfjm um con!;mrso, e tornou-se

e complexidade. Cad� e'spé- 1'rm,R ANGELI, nasceu em BRO- cantor profi-ssiona·I.' Apareceu em,

�L!�: �u,�,I!��:_ �e bo'lç� venÇ 1,.alg,Un� If�IjM�, 'como "1I1it the
cil11em terlj. dê ser catalofl1- 'd,�Or<;;;jlll\l:>U!it��� �antor, ;vsnceu' Id�k�'. ':�I'sme't."., _ ..

do. Em seguida, cada unia '�,. �l,' ";j" !�,: :\. \
'

f\" '1 ;�' ,!fÍ' : � *'� .... ;\
dela,s é dissolvido' em' âil{la' / \ mpre'g"o>_' ,

BQR1' DOU�LAS, o.-a�r que:

esterilizada, e as suspen-
' ;represl!-nta o rolo de amIgo de

sões são colocadas em pla- . E_scr'.llu'ra.lr.·o'" PAUL,NEW�AN em "Until Théy
�'-

� �saiJ", .assinou contrato para o

cas de Petri, contendo uma
.' .'

'

.J'

" , . . . Temos inDa vaga. O ,:papel ,principal de "NO :CNEMI-

varJeda�e ·ue melO nutntl-: ,'. ,,__"
,

, ,!'ES", sÍ!fi'e ,da televisã�, Unlpasso
vo para estimular o ci'esci- candIdato deve ter bôa na carreira ,pará Hollywood .

mento 'de qu-alquer es�écie" ��ligiafia, saber escre.,
de bolor contido na' amo{ ,ve:{a'máquina com de
tra. sembãraçà, maior de
Logo que as colônia.s doi. 20 anos e ter bôa apa

organimos apa�'ecem nas r'ência.
placa's,' uma' amostra' dE) 'ca:-

. BGM ORDENADO
da é ,t]'an�fl'rida para um

Cia. Singer - Rua
;. Feli'pe Schmidt, 34

.

',Fône - 3335

tubo ,:le ensaio contendo U!il
meio 'est�il,� h{cub�do: cêl'
'ca" d�, um�_seni�na" '3.; filN'

.

_

.- .

'r"...... � '"
.

de determin�l� "qual '��Ies
séado em novela de Ge,orge Ber
nard Shaw,

14.° BATALHÃO DE CAÇADORES GUARNIÇÃO
l\1ILITÁR DE FLORIANÓPOLIS

Ex�gimos, referência

E 1J.llA L

MtNIS'I'ÉRIO DA

5."
'

R.

GUERRA

M. e

III EXÉRCITO

5." D. I.

to estará festejando o seu 86

Laudemiro Araujo
Leodono Joaquim Marçal
,Lourival Falcone
Marió Celino da Silva
Mario' Soares-,

,Neri Ferreira

,Neri dos Santos
Nilton Martins Moraes

Orlando Caetano
Osmar Ricàrdo dos Santos

Osvaldo Francisco do Nascimento
Pedro Manoel Soares

Pedro SiegeI
Roberto Marcolino da Silva

Sinandi'r Aristides da Costa
Valdir Peresl
Vflfredo Vieira Oliveira

Quartel em Florianópolis, 20

de Junho de '1958

VIRGI�IO CORDEIRO DE MEL-
LO CEL. CMT.
Do 14,0 DC E G M DE FPOLlS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MAIS ANTIGO DIA'Rlq'QE SANTA CATARINA"
.

Flodanópolis, Domingo, 22 d: Junho de 1958
,

I

.

-

'. �

As lojas Pereira Oliveira -sugerem.�
'.

,,'
,

-

.

-

���I{��:
'

�
t

000 ::::; .

Cdi IIID\J
.

-

-

-Medalha
de Ouro

/

Nunca se viu oferta igual.
Com uma pequena quantia mensal
você adquire o 'super

-

aperfeiçoado
CLIMAX 1958

/

r

I Note Bemr Esta oferta de:. Inverne vai
" durar pouco, pois a procura será �.

grande. Portanto. vá depressa e

-

ga..

ranta a compra de seu
!

.

CLIMAX 1-958
p

RUA CONS�LHEIRO MAFRA, 6

RUA' TRAJANO, '23
.- ':.:; -: -e-

/ I (

. CLICHê A VERDADE-

.' "

.•.. -

, ,
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INDIC_AdoR PROFISSIONAL 1

NARIZ
-

E' GARGANTA
(UNICI . DE' ÓLHOS �

\ OUVIDOS
do

Dr. G UE R R E I R O DA, F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital

/" de Florianópolis -' Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Americana para�Exa-'
me dos .O'lhos, Receita de Ocul�s_'por·
Refrator

-

Bausch
.

Lomb .. Operação de

Amígdalas por processo moderno .'

CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus Vi casa Felipe Schmidt 99

-F'ON� 2366 FONE 3560

DR. NEWTON U'AVlIA

CIRURGIA GERAL
Uoenças de Senhoras - Prncto

logla - Eletriddade lUedi€-s
Consultório: Rua Victor �Iei

relles n. 28 - 'I'e lefo.n e t-:1G7.
Consultas: Das 16 h o ras em

diante,
Residência: Fone, 3 422

Rua: Blumenau /I, 71.

VIL WALM()R ZOMI!;It
GÁICCIA

Diplomado 'pela Facutdade Na,
/ clonai de Medicina da ·Unh·er·

sidade d. Brasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade. - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodr-igues Lima)
Ex·lnterno do Serviço de Uru·r·

elA do Hospital I.A
.
.P • .E.T.l,;.'

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade

e da JIif.atemidade Dr. Cario.
.

Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OP;ERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psicc-profilétíeo.
Cons.: Rua João Pinto n. lO,

das 16 00 às 18,00 horas
Atende co� horas marcadas
Telefone 3035 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON DE O'LlVEIIU

DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt, 38 - 'Te I. 3801.
Horário das 14 às 16 horas,
Residência - Felipe Schmidt,

n. 127.

� DR. JULIO DO'LIN VIEIRA
MIIlDICO

Especialista em Olhoa, OuVldoa, .

Nariz I! Garganta - Tratamento'

sUperações
Infra-Vermelho - Nebutísação

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

<>peração)
Anglo-retinoscopía - Receita de
Ocules - Modetno' equipamento

de Qto·Rinolaringologia
(único no Estado)

·Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
Consultório: - ·.,Rua Victor

MeireIles 22 - Fone 26n
Residênc\a - Rua São Jorge.

n 20 - Fone 24 21
•

, r

DR LAURO' DAURA
c'LINICA GERAL

J:sppdallsta em moléstias de Se
nhoras e vias urinárias.

Cura radical .das infecções agu

das e cronicas, do aparelho ge

níto-urínérto. em ambos os sexos

Boenças do aparelho Digesttvo
• do sistema nervoso.

Horário: lO 'h às 12 e 2'h !Ir fi

horas - Consultório: Rua Tíra

dentes 12 _-1.0 Andar - Fone :

8246 . .' '

- Residência: Rua Lacarda '

. Coutinho, 13 (C".ácara dI) '2sPII
nha - FQne: 3248.

UR. HENRIQUE ..KISCO
PARAISO' /

MI!:DICO

Operações - Doenças de Sepho.

raa - Clínica de. Adulha

DR. I,. LOBATO Curso de EspecializaQiío no

FILHO Hcspítal dos Servidor.es do Es·

Doenças do .aparelho re,splratórlo tado,
TUBERCULOSE (Serviço do Prof. Mar.suo de

RADIOGRAFIA E RADIO'SCO'PIA Andrade).
DOS PULMOÉS Conaultae - Pela manU no

Cirurci-a do ,Toras Hospital de Caridade.
Formado pela Facutdade Na�onal .

A tàrde das. 15,�0 horas em

de Medicina, Tisiologista e Trato- diante no consultório. ii. Rua ,Nu
clrurclão Ido Hospital Nerêu '-nes' Machado 17 Esquina de I'<ra-

Ramos dentes - Telef. 27136

Curbo de eS)lecialização pela Reaidência - iua Presidente
S. N. T. Ex-interno e Ex-ass�.- Coutinho 44 - Tel.: 8120.
tente de Cirurgia do Prof.. Ugo

Guimarães (Rio).
Conl.: Felipe Schmidt, 48 -_ DR• ..tl\fONIO MUNIZ 'H

Fore 1801
_ ARAGAO' _

Atende em hoora marcad.. ! CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Rês.; - Ruo Es�c!ves Junior, 80 1- Ortopedl�
- FONE: . 2.395 ' I Consultório: João Pinto, líi· _

_____..;.:;....;.,_,_-:- Consulta' das 15 às 17 .oras

I dillriame�te. Menos aos sábaAôs.
-P.!IpJP.I!IIRF! Re'sidêncis Bocaiuva, 185.

Fone: - 2,714.

DR. CLARNO G.
GALLETl')

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONIi; Z.(68

Florilln6poli.

• •

Jl'1lI\l "A SOberana" Distrito (lo Estreito - r._t.
..A· SoBerana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Felipe Chrnidt

"0 ESTADO'" ..........go DWrto .. S.... C.tariu
---�--,- -

._----------'----_._---

Eloríanópolis; Domingo, 22 de Junho de 1958
- .. _�_. -,._----------_._-- ._ .. -_.,--,-- -- -- _--_.-

êêêlFlêÍ#lêê$ê'Tíf'@@l3êr#lr#lêê@§le

,�1 Mator MantlDlo «PENTA»
11
til
m
til
m

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos
.

Com
motores DIESE�PENTAH, partida elétrica -, radiador'
filtros _- tanque de oIeo e demais pertences; acoplados dire
tamente com _ flange elastíca a Alternador de voltagem _
trifásicos 220 Volts - com excitador - 4' cabos para
ligação e quadf'o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos pa-ra entrar em funciona-

'mento.
.

REVENDEDO�ES AUTORJl!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA

MACHADO & Cia SIA Comércio e AgenCias
Rua Saldanha. Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R-I M U S')

Cx. Postalt 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
'Põi"-ê.._,..r=:::....::::::J....

·

......

tEJ?-F'Ê#Jêf#JCZ;Ir#lr.:§élr§lr?f-3E3f=EB::1f#lê�
I. 11111 -llIi111§il...�"&1Iil1IlIlllil iI.lrR LlIiBi! Il!SilllIII.."R\��.���

:, DEPARTAMENTO DE SAUDE'PUBLICA ... I

Plantões de Farmácias
_

MÊS'DE JUNHO

EDITO_RA "O ESTADO" LTDA.

Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 _ Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAJlO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

.

OsvaldQ l'tielo - Flavio Amorim - Btsi., Silva
André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Màcha!!o - Zuri

�iachado _:_ Correspondente no Río ; Pnmpil!o Santos
C O L.A B O R A D O H E S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. .Othon d'Eça, _ Major "ldefonsn JuvenaJ -

Prof. .Manoellto de Ornelas :- Dr. Milton Leite da Co. ,

- Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walt,-_'

Lange - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura

R-ey - 'Nicolau+Apostulo -:: Paschoal Apostolo - lImar
Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

.

PUItLICIDADE
Maria Celina.Bílva - Aldo Fernandes VirgUlo

Dias _ Wpjter Línhares
P A G IN A,Ç Ã O \

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e' Argemiro Silveira
IMPRENSORES

DULÇENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANTE

Representações A. S. Lara Ltda.
RIO:� Rua Senador Dantas 40 � 5,0 Andar

. Te). 225924
,

S. Paulo Rua Vitória 65'7 - con]. 32 -

Te!. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS� (U ..P)
Historietas e Curios1dades da AGENÇtA PER10-
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

.

AG,.ENTES E CORRESPO!lDENTE�
Em Todos 01;1 munícípíos de �Al'IiTA CATAHINA

ASSINATURA
ANUAL .,:t , /.

N.o av�ls9 I ..

('r$ 400,00
.� 2.00

A· V I S O '] __

.

Dr�. Guaraci Sanlos I' CAF;ÉZITO .

Comunica a sua. seleta cli�ntela �ue esta atend�ndo em seu

I AGORA COM NOVA
gabinete dcntári.o,

a Avenida HeTcilio Luz. N. 69

es.q
UlOa

Fernan�o, EMB,Al.AGEM
Machado antigo gabinete Dr. Orlandd FIlomeno

..

Diár;amente das 8 às 12 horas com exceção dos sabados. ===========--
-------

ANUNCIOS
:\1('dianlf' contrato, tJe acordo com e tabela em vigor

A direção não se respousabíliza pelos
<onceitos emitidos nos artigos assinados.

M O' V E' S f M GER AL

R O s S lU '8 r 'k
VISITE A N OSS A lOJ A·

Rua Deodoro, n.o �5· - lei. 3820

----------_.,,-
---------_,.---

Motores
DiESEL."

Marcas "JENBACH" e "GANZ"
8 HP - 11) HP - .2{) H·P - 2& HP

. MEDIDORES DE E'NERGIA ELÉTRIpA MARCA "G�Z"
Mono!asicos para 120 ou 220 volts .. Ampe'ragens II Qpçao -

400% de carga - Trifásicos, com
..

oú sem neutro - Volta_
,

.' g'lns e 'amperagens II opção
.

INSTRUMJ,;NTO'S ELÉTRICO'S· DE MEDIÇAO"
.

AmperímeÚos - Voltímetros - A!ícates para baterias .

Estoques per·n1anentes - Venda� drretas - Pronta entrega
. Podemos estudar propostas ge firmas especializadas no ramo,

que pretendam a representação, desde que indique� fontes
de referências comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo,

Consultas pedidos e propostas Pllra;_
,

I:"iTFHiSTATE S/A. - IMPO'RTAÇAO, EXPORTAÇAO'
E REPRESENTAÇÃO'

_

Caixa Postal 6673 - São Paulo.

1 A V A N.D O (,O M S A B Ã O

Virgem Esp��,ialid�de
" da (ião WETZEL INDU$TRIAL _. JOln'llIe - (Marca Registrada)'
\ eCQnorniza ..se le mpo e dinheirQ

��IAQY'RCt�. \ .. "."
, [SPECIAlIDADE

....._ ... __------.__,
-------_._._--�._._------

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONlBUS
DO

RÁPIDO "SUL- .. BRASILEIRO"

Motor ideal para barcos de recreio c para outros barcos simila
�

. res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.
Completamente equipado, inclusivo painel de instrumentos.

Dispômos para entrego imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP gasolina 80· HP Diesel
11 HP " 80 HP
35 HP " 103 HP

<,

50 HP " 132 HP
84' HP

GRU.POS GERADORES _/",p E N T A"

"
(direita e esquêrda)

" "

"

."

.
'"

.

\

/
1 - db�j_pgh Farmácia e:atarinens.e

: I" '� t·\ _

5 _" 5.a-têirn (día santo) Farmácia ·S. AntõD]o
Rua Trajano
R. Felipe Schm1dt, 43

7 - sábado (tarde) Fa��ácIa Noturna
S - domingo FarmácIa Noturna

Rua. Trajano
Rua Trajano

H '_ sábado (tarde) FarmácIa VItó>da Praça 15 de Novembro, 27

. Praça 15 de Novembro, 27
-
..

-

15 _ domingo Farmácia VItórIa

21 - sábado (tarde) Ifarmácia Esperança Rua ConselheIro Marra

Rua ConselheJro Mafra
22 _ domingo Farmácia Esperança

28 - sábado (tarde) FarmácIa Moderna

_?9 _ domingo- Farmácia Moderna
Rua João Pinto
l1un João Pinto

o sei"vlço notu,!'no será efetuado pela!! farmácias �anto Antônio, Notur.
na e Vitória. situadas às ruas Feli!1e Schmidt, 43, Trajano e Pl'u.ça 15 deNo\'embro, 27.'

U plantão diurno ('omprep'J1did,) p.utre 12 e 13.30 horag· �erá efetuadopela farmácia Vitória

ESTnEITO

1, 15 e 29 -.,domingo Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio, 895
8 e 22 - domingos Farmácia DO .CANTO Rua Pedro Demoro, .1627

1.) se,fviço nóturn() será efetuat10 pelas .Farmácias..DO CAX'l'O e IN.DIANA.
�. pr"IHmte tabela l1ãiJ poderá ser altel'ada serro pl'ivia autorização'dê;.teDepart'lme: 1).

._

D. �. P., J.'

Rua Tiradentes, 9

Florianópolis ltajaí - Joinville - Curitiba

Agência:
-

Rua Deodoro esqüin'l ,"�
Rua Tenente- Silveira

"

"
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Florianópolis" Domingo, 22 de Junho de 1958 •

Néceso�fiüiüi aOóiiiõS JIoteis à MIRra ,00 A,,"=o, vend sdores e vicjontes
, ativos, pOra- á vendo o� f lh.nhcs, ... -,� .

D'
.

d T di d it.f.ftf GRI�DES POSSIB L DAr.ES UE a1J�l\Tl1R SUAS.-RENDIs"

lro�resso e' nUS l1ul*8 ue Jmt. Oh.""����aI�ty!o�;�B 1 u me nau encontra-se por isso mesmo, -esta opor- que se dá na sentido do pro- Itajaí oferece, e interessados
__

_ _

diante de mais uma rutí- i tunidade de aplicação de re- gresso desta terra. Muitas to- ,.na produção industrial das .

d
jante realidade, qual seja a' servas um-dos ínvestímentos- ram ·a_.s razões - que levaram nossapsamraalge·rula·fm)�eanStefábricparSo·s_ Ho··m.e"'na's_e.m._1 i)O'S�'uma, oconstrução de outro males- mais seguros já orerecídos, os incorporadores do em-

"
.,toso hotel. Organízado.e dis tanto às classes, como à me- , 'pl,'eendim�ntQ, entre os quais segue o sr. Federico C. Allen-,

tribuido com exclusividade dia e ao próprio operariado I figura orneu modesto nome, de _ necessitamos de novos

pela COMPANHIA MELHO- de Blumenau..
.

' I' a apoiarem 'com decisão a locais para reuniões sociais
. RAMENTOS DE BLUMENAU Dentro da série de entre- iniciativa, Entre tôdas, po- Ora o projeto do Grand?

'I ti d PSD (A
.

e com a participação efetiva vistas feitas pela reportagem rém, desponta' a necessidade Hot�l Blumenau prevê "bol-.' •. .

"na ,.'mIJae decisiva do CONSÓRCIO com os incorporadores do que teremos, dentro de mais te" piscinas, salas de reu- I er o '.'

DE . DESENVOLVIMENTO Grande Hotel �lumenau, ti- uns anos, de, local adequado npeiÕr'emSI.tel'ra?outaroosfoartarsatteiVI'rOos cqoUn�' • • ., .ECONôMICO de Florianópo- vemos oportunidade de man- para hospedagem dos turís-
lís, o Grande Hotel Blumc- ter contato com o sr. Fede- tas que aqui aportam, Por viver com a nossa sociedade, /

.

nau encontra-se em fase rico C. Allende, diretor de enquanto, graças .ao espírito sentindo mais de perto o es-

Mu.·
..

I
lor?so passam�nto n? I�e.s-

adiantada de incorporação, Prosdócímo S.A. e pessoa de clarividente de rnuítoa blu- pírito de nossã-gente e en-

n Icipa
pelad� desastre avíatório.

já tendo sido iniciado o le- elevado conceito, conhecido menauenses, ainda podemos sejando conhecimentos no-' . Tambem lembro com sau-

vantamento do respectivo pelas suas inúmeras ativida- fornecer local condigno aos vos. Alie-se os fatoresque' . dade
'.

a Exma. .Sra, Rodolfo
capital. A par do que esta des, que vão desde o [orna- forasteiros. Não o será as- aponto acima ao fato de ser Scheidmantel .

sambém
.

si-

construção representará para lísmo até o comércio,' do qual sim, entretanto, em poucos a indústria ,hoteleira uma Govêrno
nistrada no. acidenta..Pigu-

d terra.J.é , .

das maís rendosas do mundo' Na sessão' de anteontem Agricultura no ras de projeçao social emo progresso e nossa : erra, e um dos líderes máximos. anos, já. que de dia para día
da Câmara Municipal, o Aderbal Ramos da Silva. nossa terra abalvale dizer que o grupo de Disse-nos o sr. Federico C. aumenta o fluxo de turistas e estará completa a série de .

Ch lid Sua projeção na política na-
' �l'am prc-

incorporadores se constitui Allende: e visitantes, que acorrem de motivos que' me levaram a Vereador Dib erem, I er fund.am�nte. a cidade de
.. -

t dc naí abraçar com entusiasme fi da bancada ao P.S.D., pro- cional foi o resultado de Flonanopohs.
_

dos nomes mais expressivos - A construção do' Gran- todos os pon os o pais, an- t b Ih dinâ _,.

d I b I'de'I'a de tornar-me íncorpo-, nunciou o seguinte discur- um ra a o marmco e
, Senhores,V.ereadores' Na"do mundo de .negocios e de Hotel Blumenau, antes de siosos de conhecerem as e- tí • R I

• ...

Santa Catarina, tornando, mais nada, é mais um passo I lezas naturaís que o Vale do rador do grande empreendi- so em nome do seu partido: per maz: ee eito., deputado e tarefa fácil homenagear
"mento, 'Senhor Presidente. federal por sua terra. Leo- postumamenta tão Hastres
,

Encerrando suas declara- Senhores Vereadores: berto foi distinguido com a pessoas. Que nos perdoem
ções, disse-nos o sr. Federíco O manto negro do luto honrosa posição de vice-li- aqueles qU€ nos ouviram, si
C. Allende: cobriu a terra catarinense! der da Maioria na Câmara nao Interpretamos d-evida-
_ Embora não sendo nas- ,Pudéssemos nós, mercê a dos Deputados. mercê sua mente o sentimento comum.

cido em Blumenau, sinto-me Graça de Deus, invocar for- invejável capacidade de
. EJ.ll. tais, ocasiões, o ra

perfeitamente à vontade, pe-. ças superiores para f�zer ação e a estima e admiração ciocmio _cede aos ímpetos
lo que aqui já realizei, a con- retrocedo- o tempo � evitar que lhe devotavam todos os 'lo cor�çao,e a.s palavras dão
citar a todos os seus filhos··a dolorosa ocorrencta, por- seus pares. lugar as lâgrlmas,
para mais êste, útil e rendo- : que o 110SS0_ Estado � a nos- 'Amigo do Presidente da Esqueçamos. um minuto
so empreendimento. A uníãc sa gente nao me:rec�am, de República, era homem de os nossos sentImentos. ter'
dos nossos esforços resultará um� so ye�. golpe tao rude acatada penetração em to" renos e conduzamos o nos

numa obra. admirável e to- e tão trâgico l dos os '-Órgãos federais. Seu '10 pensamento ao Infinito
dos teremos a certeza que .0 homem, todavia, em sua escritório de político moço e para orar:

além da' segurança do capr- fr�qu�za material .e na.s }i- atualizado, era o ponto de Senhor, si foi por vossa

tal empregado, estaremos �Itaçoes ele sua mtehgen- encontro dos catarínenses vontade recebamos com re
cooperando para que Blume- era, tem .d� se submeter- às que acorriam ao Distrito signação a tragédia. Prote-

[nau seja mais conhecida. ordens Divinas, porque tudo Federal para a solução dos gei, em Vossa .magn ituda e

mas progressista, mais hos- estava escrito e assim acon- seus problemas. em .v0�sa infinita bondade,
. pitaleira. . teceu! Muito fica a lhe dever a Os insignes desapareeldos.

Entretanto, as círcuns- nossa cidade pela maneira Dai a êles o repouso e o
tâncias que cercaram' o acl- elevada c.om que sempre en, prêmio que merecem na vi
dente, pela sua violência e carou as reivindicações des- da eterna. Iluminai o nosso

s�v�ridade, fogem ao racio: ta terra pela substancial povo para que possa encon
CI�I_O do h_?me!ll. ;ace a ajuda material proporcio-" trar outros Hderes que pos
uruao de três Vidas Ilustres nada, à Prefeitura, na cele- suam cQm a obra 'do Sena
e de outras que as acompa- bração 'de vários acôrdoi! dor Nereu Ramos do Depunhavam com itinerário des- com a União e na liberação tado Leoberto Le�l e do Go-
Unado para a morte.- .

de verbas federais destina- vernador Jorge Lacerda.
_

A ge�te barriga-ver�e, das ao Município. Leoberto Evitai a desorganização e 0-
tao emotIva e de alma tao era o representante de vá- desentendimento em nosso
simples, recebeu o choque rios municípios catarinen- meio. Aceitai os nossos ap§
com profunda consternação, ses na Câmara Federal. los não como revolta mas

�ão distinguindo .entre O� Muitas comunas receberafrJ so'bretudo, como o qUe dé
-Ilpst�'es des.aparecldos. te1!- de. sua par�e os mais assina- m�is nobre e mais dIgno
.d�ncIas pol�tIcas ou fllosp-� lados serVIço,,:;. Pen!1 . que, �xlste entre os ,homens. que
fICas, mas �lmplesmente V,ls", c?m futuro tao promlsso�' e e a triste Sa-udade no mo
lum_blZando "!illl fa'to qu� não' 'a.m.da ,com 'tanta coisa a rea- mento em que todo� êles se
podia acontecer.

.

h.za-r pela sua terra tenha unem pa.ra chorar uma per
Quantas famílias, quan- Sido roubado tão brus'ca- da irreparável.

tos lares 'desamparados, mente do nosso convívio, A Vossa decisão será 't
'quantas crianças e quantos entristecendo profundamen- nossa vontade e a Vossa.
moços e quantas viúvas a- . te a quantos nêle de].osita- vontade será a nossa ação!bandonadas, depositavam as vam as suas mais caras es- Descansai em Paz Sena-
suas mai,s just�s �speranças peranças! dor Nereu Ramos, D��utado
no prestIgIO publIco de 'Ne- Morreu o Governador Leoberto Leal e Governador
reu Ramos. Leoberto Leal e .rorge Lacerda antes de com- Jorge Lacerda!
Jorge Lacerda. pletar a metade do seu
Nêste momento, em que mandato! Doloroso aconte

as palavras são vazias para c.imento para Santa Catari
interpretar o sentimento na!
comum, pedimos a Deus que Jorge Lacerda, o cidadão
nos ajude para que, no cor- do sorri&,o franco e das ati
rer da pena, possamos abril' t�ldes càvalheirescas, era
a nossa alma e o nosso co- 'Jortador de uma das mai:;;
ração! 'igudas Inteligências, do
Desde os tempos da esco- Brasil. Hábil manejador da

la risonha e fr-anca, desde na lavra falada, erà orador
os primeiros anos de nossa de notáveis qualidades. LiL
existência, 'aprendemos � terato de excepcionais re
admirar a figura' hoje len- cursos, tinha um nome res
dária de Nereu Ramos, co- peitado no jornalismo e nas
mo o simbolo "do CaI'ater letras.
sadio da personalidade que Distinguiu-se cêdo na po
não se dobra e da inteligêri.:' lítica. sendo eleito duas ve
cia vibrante. Com respeito .zes deputado federal para ,

e com profunda sauda'oe trocar, no meio do mandato, .

pronunciamos o .seu honra- a sua cadeira no Palác}odo nome. nesta hora tão lu- Tiradentes pela de Gove!.'
tuosa para os catarinenses. nador em Santa Catarina.
Catedrático da Faculdade Em seu espírito sereno e
de 'Direito de Santa Catari- arguto, residiam os plano_'
na, Nereu Ramos atingiu na administrativos do nosso
vida pública tudo' o que () Estado e_Jorge Lacerda nao
homem pode desejar:, depu- - pôde concluí-los.
tado estadual, membro do Quero render também as
corpo diplomático' brasilei· merecid8is' homenagens ao
1'0 no exte.rior, consti�uinte ir:dustrial Sidney Noce�ti..federal. governador e mte.l"- fIgura popular e querl(1fL
ventor do Estado, deputado em nossa terra, pelo seu do-

.� federal, Sênador da Repú---------·-------.....---------
........... ........,""""-_... blica, Vice-Presidente da

l\, República, Presidente da
------------------------------------�---------------------------------------------� Câmara Federal de Deputa-'

dos. Presidente e depois
Vice-Presidente do Senado
Federal, Presidente da R�
pública e Ministro da Jus
tiça.

Sua gloriosa existência,
pontilhada de tantas gló
rias, glórias estas conquis-,
ta'oas através de caminha·
das árduas, mas sempre com

objetivo definido, será ob
jeto de dissertação dos bió'
grafos, historiadores e cro ..

nistãs afamados. Durante
ge.J:ações, o exemplo -de sua

vida digna será recordada
pelos moços qUe pretendem
seguir o rumo certo e ver
dadeiro.
Muito fica à Nação bra

sileira a dever a êste seu
ilustre .filho, cu�o nome já
'lltrapassal'a os lImites ter
ritoriais do nosso Estado Firma conceituada, com longa experiência de matel'ia18 de

para incorporar-se no pa- censtruções, podendo oferecer referências .no Rio e em' São Paulo,
trimônio nacional I '

deseja entrar em contato com fébrica de es-quadrlas, para dlstrl
Foi-se também o nosso buições dos produtos na praça do Rio de Janeiro.

amigo Leobel'to Leal. Ho- 1ratar com SAN'fOS PAREN'l'E COM11:RCIO E INDúSTRtAmem moço e inteligente, f.OL
_ .

o extl'-aol'djnáriQ Se'cl'etádo Ll'DA: - Av. �fJlo

de Vi'açao, Obi'as· Plt.blhfas e 42-'Ul"41_e 42-258fl,
•

'"
14 "'...-- • '. ," • � 1'; "

-

�

_:

..o MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"

I
Conhecido nos meios comerciais e culturais, o sr. Federica C. Allende é um dos

I
entusiastas do novo empreendimento que dará a Blumenau e a Santa Catarina
um dos maiores hotéis do Sul do pais. Na foto vemo-lo com o' repórter e com o
sr. Flávio Castelo Branco, um dos diretores do CONSóRCIO DE DESENVOLVI
MENTO ECONôMICO, quando escrevia 'suas declarações a. respeito do empreen

di'f.?1-ento,
��_��€�����������€�������Ç��������€���e����<�«�<E<��<<���<�«««�.

Em todas as cidades do

mteriol'. Otima comissão

no ato do pedido, mostruá

I rio grátis. Capas', Blusões,
Camisas, etc. �

I Somente pelo Reempolso

lC; Postal." Tl'adici0!lal fil'ma.
'Teéidos .

Lasco

de ler'

Precisa-se

Cx. li'osta1, 13828 - São
-- (

...
' i!'

Paulo

iGONtA' DA ··ASMA
.' taques de asma e bronqUit4! ar
rulnam lua saúde e enfraquecem (
coraçi!!). tvlandoc:o domina' ràplda.
mente a. crise•• itregularizando a
resplra,Ao e garantindo um sono I
tranquilo de.de o primeiro dia
Compre Mendaco ainda hoje. Nos••
'&rBntill

.

é a sua mat6t',uroteçAo

Agem dlrPclc "nenle $obre o "1'-

parelho dIgestivo. evHoado o prl.
sõó de Venll e Propor<:lonom bel!;

e,lar gel c!' facIlitam Q dlgcstGO
d.,eongesllonom o FICADO IC·

gu· "'I7,.l..rtl '..JS h..:.H."!0t:!� â,ges�lvo,.
f" ")!�f1) d�)n!)p:lJ ecer os enl-e�.
">!dod;'. de. E $ TOM A \.0.

.

'r I '_: A G o e I:'.. T f. S"1 : NOS

---_._----------
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PROBLEMAS DA escolares e que é plenamente
Muito embora � nossa .F�cul.

'

compreensível e justificável.
dade lute com numeras (]JflCUI-1 � \ O ihgI'essO no corpo docel1tr
dades e apresente .certas defi- I:!!!te Id!ifJe de'f r'm'· Od I I· também tem seguido rígidamentc

clli.Ô,�.. ,."�.acs,toc,o,lnl)t,;:d,.odeelasePlolsde,.)°O�I·,gt'OU: I rg�U aJU .

- ii a�la e-· 00' O ogta as disposições legais, as quais r

•

' ., .. o própria Faculdade juntou outra r
pos �:\'os ndquil',dos à "(�;�ta de e didática que tem sido cuidad.1 estabele.·:l1lentos �s quais, pre- ex;gências. Por sei· um capitulosacl'ifíci� e critério. I

com �odo o esmero.
. Imidos pelo aumento crescente das a parte será exaniinado em pró,

Ao completar seus tre7e anos
O mgresso ao. eorpo �Jscente utiJ,idades se viram na contingên- I ximo artigo. -

de existência, vamos encontrá-Ia e �ocent�d t�m sld.o, .

objeto do 'ia de aumentar -as contribuições Biase A. Faraco
na posse ele um imóvel, avaliado maJor CUI a o e cr,terlO.

--- .
_

peLl ('asa dos do s milhões e qui- Os vestibulares tem sido reali·
r', :·,.t,;,) mil cl'Llzeil'os e C0111 unl :udos conl o� devido rigor, verifi
jJ ':'c::o iniciado, já completada a cando-se uma média de cinquen
estrutura de concreto de três pa- ta por cento de reprovações e

vimentos e que por sinal já foi isto numa Escola que conta, pon
inaugurado, pelo corpo discente, derávelmente, com as mensalida
com uma belíssima fest.a junina. des de seus alunos para a 5'1"

E' o chamado "elefante branco". subsistência. N�o faltam escolas
A partir de agôsto, pelo que se no Bv:sil que, em virtude da ne·

calc'{l.ln, contm'á Jambém com uma

I
cessidade de contarem com�'

clínica odontológ'ca, coveniente- contribuições de seus alunos são
mente jnst3lada pelo Govêrno do

I
levadas a amolecerem o vesÚbu

r",�'<0, o q!lal também fêz a V3- lar, para dispor' de um corpo
]' r�'\ oferta dos equipamentos. discente numeroso' e consequen-
Tem em funcionam'ento a prá- .

temente com uma receita maior.
tica de Farmácia galênica que, I Este fato, para nossa honra,
há cór.:a de três anos, já aviou I não se verifica elÍl nossa Escola.
mais de 111 il receitas, gl'atuita- Desde O' início de seu funciõ-

mente. namento as contribuições dos
Mas não é o lado material, se alunos se elevam a dois mi! e

1,0,11 (1'10 indispensável: o fator cem cruzeiros anuais, não tendo
exclusivo de uma Escola. Existe sido aumentada uma vêz siquer,
tol11hém a sua parte disciplinar fato que tem ocorddo com outros

,Represent�nte para artigo
Grande organização procura FIRMA IDONEA,

.

com conhecimento do ramo de ltláq�inas
para escritório, com boa organização de vendae,
PARA REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA
NÊ S T E RSTA DO, da máquina de calcular
SCHUBERT.
Exigem.s; boas referênCIas bancáriae e compro·
misso de aceitação de ur:na quota meneaI fixa,

/
EM CONTA PRÓPRIA.
Tratando·se de produto mundialmente fallJQ8o,
de marca tradiciona I. há bons lucros asse·

gurados para quem fôr nomeado NbSS!}
REPRESENTANTE EXCLUSIVO.

Cartas com dados esclarecedorel .6bre a firma e prevl.80 de v.nda men.al,. pari,r -,

CAIXA POSTAL 3641 - slo PAULO - S. P.

<II
" ..

','

•

MAGREZA
-Aumente o 'seu

p1so com

Na. farm6c191 e drogaria.

DESENHISTA
A' Rua Con'selheil'o Ma-

.
'

fra, N.o 135, V.S,:· encontrará
um profissional competente
para proje�aI' e desenhu

sua residência.

Tr:tbalho rápido, eficien-
te.e por preços módicos.

Telefone 3881. (Das 8

'NME
�

EVARISTO COMOlATTI & C IA.', LTDA.
PECAS E ACESSDRIOS PARi "fiM ILFA RUMEO"

Afim de melhor atender o nosso distinta clientela, comu.
nicamos aos AmIgos' e ForneCledores nossos novas insta
lações, onde teremos o máximo prazer em servi·los.

/

LOJA S
Av. Alcantara Machado, 835 (Radial Leste): R. Piratininga, a80 • Fones: 34·5912 • 36·9070

ESCRITÓRIO: Rua Piratiningai a96'� fone 34·9426
Eadireço Telegráfico: "(OMOLAm" sao Paulo.

':sperando contar sempre com li honrosa preferência, agrodectlilos
, EVARIST-O (OMOLATTI & CIA. LIDA.

FÁBRICA DE'ESQUADRIAS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Discurso da Prof. Olga Brasil,
exal cando a memória dos corre

Jigic.�\ários desaparecidos quan

do (h Convenção do P:S.D.
A mulher catarinense reveren-

cia nêste instante, .os_valorosos
defensores de nossa'.Bandeira,
que li Providência levou para o

se,u seio, recebendo-os na .et�rna
glória, como tributo à. yirtude,
que durou' uma existência intei- dão, lembrar neata magna ,c'On- mum.

venqão de 58, '1),'s comp•., h.ei.ros" Senhores convencíonais l
ra, de belos serviços' prestados,

J
" de [omada, já desaparecidos, rn,as Nossa mensagem 'de saudade

OlE e unrca e constantemente, o
. '

que, na realidade, ainda, vivem, aos companheiros desaparecidos,ídcn l de· bem servír, confortava
nâo só o e�pjrlto, como a vida perpetuados pelo que deíxaram deposttamos no saudoso correli-

d d
., . de nobre, de. edi,flcant.e 'IU),S, anais gionário S!'. Nicolau Baddo, do

an o-se tnteíramente, e suavi-

zando-os em suas vicissitudes. ela vida politica .de sua-tenra, na "
municlpio de., Nova Trento, õ.

_________________-, "' ... _.,;. mais .recente dos companheiros

Aviões com Radar para o sJstemá de
_

,q)l�u:O:ej�ei:���ortador �a eter-

nidáde, dé nossa mensagem a

defesa dos Estados Unidos todos quantos já' se foram do

nosso convívio.

Silenciemos por ,uns instantes

�ossas palavras;
Volvemos o olhar .para o pas-

IL fc4á 'da
,

A mulher catarinense levará admiração consagradora dos que,

6

seu pensamento' aos céus, con

gregado por todos 'os pensamen

tos desta gloriosa legião pesse

dista; para num preito de �ra:ti-

.r>eth'page, Nova York - U pr
í

erro modêlo

produ-ção regular do "Traccr WF-.2"- da Marinha dos
Estados Unidos avião de radar ckm base em- porta
aviões, é visto acima durante um vôo de experiência:
Áo fundo vê-se o protótipo do moríêlo, que efetuou os

primeiros tesfe'�;;� �I'oJeta;do pára ampliar o raio de ação
'",

.' ,I'< >' ,{, I�....-· I .� _.

do sistrma ;de" defesâ 'dos '�;�(a'dos Unidos, por,meio de
Informações atravês, da radar, o novo avião está sendo
construído "na f'áhrica da "GrjUillman Aircraft Engineeríng
. CoypOl'ittiÕÍ1':', e�, �Lol1g Isl�nd.

'

A cúpula do .
"Tracer"

abrigd' f,lquip·a..�nto de lOIl:go alcance de localização de

av,iões,',iúeclindQ'9-' metros' ê� comprimento por 6 de lar

gura'." Q' eq,lJipan're'ntó eletrônico do avião foi fabricado
pe4!_ "Hazeltine' Corpóration" de Little Neck, Nova York.

,.

, "

ainda hoje, recordam seus no

mes, como. modêlos de verdadei

ros homens públicos, na luta in

cessante em busca 00 bem co-

plt(J.�. Atm-e'IOda,� :B,,,m�",_ .,'Nerêu Ramos.

Nossos companheiros desapa-, E aqui estamos novamente, re-
I
sou do m�io da caminhada, quan-I

reeido� conviveram bem e muito - _. I

com o ilustre Senador Ne,rêu Ra-

'

-

' _. ",' ,I" !

i1' I
mos. Sabiam dt! suas: preferên- j

do a vitória nos sorriu

de" de JOinville.

'j' Recomeçamos a jornada, assim
como uma nova aurora-a nos sor.,

rir; "

eias exeluaivas de elevar, acima
, -. �...

de tudo á cultura do povo, tran-

quilizamio principalmente os mais

humildes, estímulando-os e des

pertando nêles, o di!eito igual de

-aglr -e- coustrulr �m o valor de

suas próprias mãos.

"

'".Eis Í:)(irq:ue: 'O ', Pd-rtido Social

Ôemocriitic� continua o mesmo

.trabalho 'de elevação integral,
buscando aprimorar em tôda

parte, o que fôra executado a

anos, mas que, talvez" para s�r
vir de lição a alguns, quedou-se
para sentirem, no amargor de

u-na derrota, uma nova força, ím-
sado, e, num minuto de sítêncto,: pulsíonadora, para' soerguer a

rle pé, reverenciamos a memória I luta e segui r �vante.' -

dêles.
"

Na vida, disse. um escritor -

. Ô * O não Importa aquele que cai, mas
t!:stes, mesmo longe de todos

'O que importa é não ficar em

nos, dão-nos a continuidade de

suas próprias obras.
As sementes que plantaram em

boa terra
-

fertilizada pelos bons
I' ,

!ldncípios de Democracia, fe-

cundaram novas árvores, que já

.lgora, dão frutos e flôres, or-

i
namento sadio, cuja seiva é a

tios velhos mestres, orientadores

soegU!OS, pela experiência dos

\
Iongos anos.

"

'. "

Se a teoria' convence, mais se

I solidifica com a experiência dos

tempos, concretizando-a.

Os homens que nos ,deixaram,
sempre eonduziram seus discipli

nados, pelo reto caminho do de-

'ver, a' fim de sempre unidos,
chegarem 'ao

'

pé da montanha,
para que, de lá, para o final, o

..

mais difícil da" escalada, pudes-
sem seguir com olhar confiante,
até o alto, na esperança de Irbr��
çar 'a deS!?raldada bandeira triu�.-'

• I
;::/"�::::::;'Y:::;:.--:";':':�?;;!�';,-:-r:�-:.::...

-..J_-

J
. "Quatro Planos no Espaço", é o nome qi.1e· o escultor
norte-americano Alexandre Calder deu para a escultura'

.

� I

. ,e A S A � _:�:::ta que recentemente ci-iou. I Convenção do �,S,D. "�
Vende-s-e uma nova e deso , �

,.._...

A
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G:;iTA-.-.-·-.r�
.....-·�...· ........
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�,,-���.��;:-
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�cupada na rua do Clube do

���' ,

• ;� �
Penhasco. 'Tratar na rua � �Silva Jardim, 187, •

AL�G�_:� �ÁR�S �M PR� \A Imperatriz das ti s�
DIO TÉRREO E 'CENTRAL, IN- �

"

FORMAÇÕES, NO

TELEFONE..,�'
CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO E,INDÚSTRIA SIA., �

3512, )

também empenhada na batalha da produção pelo sem;e cres- ·l� 'c�ute desenvolvimento da-terra catarinense, tem a' satisfação -de l
� ..

.)
<
�

de lançar.novamente no mercado a afamada ÁGUA MINERAL
. �

;;-. -
,

,
_. I.

fal, que de braços' abertos, sem- �
pre recebe a todos, est�ndo hoje,

.... IMPERATRIZ, enaarraíada exclusivamente em sua fonte ten- ::para felicidade nossa, aqui, .:vi·- = .I.'
"

vamente presente, na figura do' � �
brasileiro-de quem a nação in- � mal sob o mais rigoroso processo da técnica moderna, �teira s�,:��l��-=- o_�enad'or _._._�,_____ __

...-.-••_-_-..._-_-_-_._•••--._....."._...-.-..-_
....-••_:��

..

-..�._:_�..... ::� -.":a�ro._��:�:;l!i;nr:.....m-••J""""'-..Q!I!!..",'2..-..1.OI.1 {

.. HOJE R I J I H O J E
"

O " fiLME' .QUE É UM NOVO MAR (O NA HISTÓRIA DO CINEMA:
DON' ,MURRAY ANTHOMY FRA"CI.oSA

,',

r'r� ( Á 'R :C ,E R E S 's E M G .R: A D E S ,r

EVA MARIE, SAINT -

- LLOYD N OLAN" em : OS TORMENTOSOS DIAS DE". UM VICIADO, NARRADO COM ARTE E
"Proibido � até ,18' anof! -(INEMASCOPE SENTIMENTO! PREMIADO EM CANNES E,-A(lAMADO ,NO t�UNDO !

, ��a 49WMi@i!i1SíBPí?m�dª;�7�...".,��"''''':''._;;''§�,,,."''
, . __�_-.-::.M�_.���.�

SÃO" :,'�::1 O S É
- �

'HOJE (INE S40 JOSÉ -6-.à-ffiRA
Os poemas, os amores, os triunfos e Pré' .. Estréia -

CHOCANTE REAL!
EXPRfSSIVAt.�ENIE HUMA��O�·

· VERDADEIRAMENTE - DRAMÁTICO!'
IMPRESSIONANTEMENIf 'ViOlftfrO!
'"
J U V 'E ,N T U DE.,. T R A,N SY I A DA"

em (inemascope .,. Jéthnico!or - -com
.

Nalalfe Wood � Sal M�rieó -'Jam

'I Um filme 'intensamente belo.é apai-I Backus -Ann Doran e JAMES DEAN
lonanle ,que conta as aventuras do I (O��gf��de islrô de"��Yi�as :A.miugasU)

I�!�! �yy�� !_I��!!���l.s v�

I HOJE, (ines RITl S10 JOSÉ

;

='''7 lft5iíllt�J:fi#iI!IUi "rr_���� _

� (INE- ":RI1Z' '�� 'PRÓ�IMA ,- '$ÉMANA
,
- Á 'R�EVOLTA' DOS MAU-MAU

UM' FILME CORAJOSO, R'EAL,' Impressionante'
�'S A H G U r S:ô B,R l A T E R R A"
Filmado na Áfric�r em Technico,lor

,

G:0B11: JRO(.� Hudson - DANA Wynter �
SI'D'NEY Poilier -

, t
;!f1!i

.�

Uma, nova aurora para expan ,

são de nossos sénti�entos de
bem servir" para feiiêidade de
nossa terra e de nossa gente ..

,15 de junho de 1958

crNE RrTZ

DR.ESItERALDO
CASSETrARI

,CIRUIlGIAO DENTISTA
tnlca g Prof file b Cirural

, �or'rio: 8 às n horas
.

.

comunicar aos seus distintos acionistas e favorecedores que vem

nAs Aventura's de OMAR KHYYAM"
.em -VstaVision - J,echnicolor

.

estrelando - Cornel'Wilde - Debra
Pag�t,,-' ,Machael Rennie Juan
Taylor - Raitrloild Massey Jobn

\ Derek e Yma Sumac

INT�IRAMENIE EM' TE(HN�rOlOR !

i-,�.�'-..,;..___
, : Está (�egando... IEM, (-J N 'F. MAS ( O P E n

"A {ALDEIRA DO A G U A R D EM:
10IA80",_

'Lana Turner· - Diane
",Varsi .. Arthur Ken
,nedy - LlôYd" N91an
ler,." GoreA/.-·-..
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"O ,MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Domingo, 2'2 de Junho de 1958 'I

8 Linha Completa

Dos Famosos Rállivsf Eletro'as e ,Glla fidelidade

ALTA FIDELIDADE'

,
'

Eslá� loura Integrada

•

Mullaid

E em Condiçje\j,'Mudelarmenle facilladas

na' 3- Modelar
�

(Jraiano� 29)
J

,
.

O EstabelecimenlG Primoroso que, se Orglha de só Veil� :r,

. -MODELO CLÁSSICO DE
RECEPTOR DE MESA

. MODERNliSSIMA E PERFEJT-A
ELETROLA EM �OVEL
MARFIM NACIONAL

'« •

*Xi"PNIIIiiltNtME: :l�

PARA PERFURAÇÃO i
,DE ROCHA EM: I

-

I
:I
t

PEDREIRAS I
MINERAÇÕES I

I

: OROCAS

I�
r
�:
E
I
I
I
I
I
I

OBRAS

<,
PÚBLICAS I

I
I

depósitos, �s ru�s
'

o que 'de Melhor, Categorizada Existe em Artigos ,para o ta

.

PARA BATERIA DE 6 VALVU
.� LAS - IDEAL,��RA O CAMPQ,'

,

estudado em todos os gran- homem e" além disso, está O 1,° Festival "TO� E JEItRY"
em Cinemascope e Teehnicolor

des centros de pesquisas dos sendo amplamente emprega-
EE. UU. e lariçado ao uso da na medicina veterinária e

.tal fato, em comparação com

a descoberta da penicilina.

A d b t id t I d
clínico geral alguns meses na nutrição animal, e está

esco er a aCI ien a a. -

. 'depois. Um ano e .meío de- tornando cada vez-maior sua
penicilina foi anunciada.em pois, ap-enas, a 'I'erramieina importância no tratamento
1929, por Sir Alexander Fle-

já estava amplamente acei- de enfermidades que atacam
mirig, No entanto, o antibíó-

Ita, no tratamento de grande as plantas,
tico só foi usado, clínica-

número de infecç,õ�s, crôní- (Kestel�n-.N.·ew.s)mente, pela primeira vez;
, em 1941' � s-ua produção em

r larga escala só se tornou

possível alguns anos mais

tarde, A descoberta" da TE?r
'ramicina, ao contrário, foi

como se viu acima, resulta- •

Ido de .um programa de pes- !

quisas rigorosamente orga-: l

CLUBE REGRE A TI VO

JANEI,RODE
EST.REITO

"

I , )

O CLUBE 6 ,DE JANEIRO,AS
SUCIANDO-SE AS. MANIFES
TAÇÕES DE PEZÀR PELO - IN-'

.

FÀUSTO' ACONTECIMENTO'
QlrR,ENLUTOU A'SOCIEDADE

-

CATARINENSE, RESOLVEU.
.

SUSPENDER· AS FESTIVIDA.. • r

DES ��OGRAMADAS PARA O
.

I

DIA 28 DO CORRENTE, LEV'AN-,
'1)0 AO.GOVÊRNO DO ESTADO \

E À:S '�XM�S. -<FAI\HLIAS DO�
.

ILUSTRES HOMENSflUBLICOS
JORGE LACERDA, NERÊU RA..

'

MOS E LEOBER.TO LEAL, SUAS
\ SENJIDAS CONDOLENCIAS.·

.

J
3'"

, :.A_' DIRETORIA •. .'

'.�
'( ,

,'.:.

,
-

,.:-

24 de maio� 582 (Es_tr�ito) Telef. ,30-18-.
I

__�...:I(\�Il!li.fJ����r��h�"'_��

,

É O RÁDIODE' CABECEIRA, .

IDEAL - POTENTE E' DE
CUSTO REDUZIDO

, .

11
I

A-·���-d-io-s�B�··�-o-���n-,n-,_-n-a�·.T-�-rra�M�:���
. ,

,

Ih d t· de solo produção de antíbiótícos em nizado e executado, Ades eas e agudas. Atualmente,

'1 .I�," •.,'�IJ,(Cont. da 2,a pagma) ,co a e amos las'
.

.
.
.'

coberta "'�oI·.-a'n,uncl··ad:a'" e';",
.

b T' . ,-......
, '".' '- mêto- � u "u SR e-se 'que R er.ra·mICma

S A- O J O SÉ"':a.
.

mar.erra que se mostre ch-I constitue um metodo nota' c�mpa��çao tluos. °As h:' tõ janeiro de 1950 O novo an- é eficaz contra mais de cem .

-.
.

!m±_Illi,.,. _'r?? Oh" _

nicamente útil. i vel, pela sua rapidez e pro" «os ma is an IgOS, IS 0- ." ,.
.

.

•

, às -2-IlcoJl,a,'s.
"

.�'. ..11
'_ tíbiótico foi ,rigorosamente' enfermidades que atacam IJ às 10 horas _ MATIN:ADA

D� qualquer modo, a e3- dutividade, das pesquisas e ria da 'I'arramicina e uma ,

-demonstração pàtente de

_ Cens.: até 5 ano.s _

* * *

às l'lh -3'li - 7 - 9 horas
Cornel. Wilde - Debra Paget

. Michael Rell,!lie - 'Yma Sumac
_ em

AS AVENTURAS DE

OMAR. KHYYAM
VistaVision - Technicolor
No Programa:

O Esporte -na Téla _ Nac,
,Metro Jornal _. AtuaUd,ades.

_ Gen's',: até 5 anos ;-

. , ,E TUDO I�DICA BERL{M _
GõrdQn Howard e, Irma Garden
GATILHO ,RELÂMPAGO _ com

Glenn Fõrd
.,

-:
<

•

O T�RROR' DOS, MARES' _

__
12,".e 13.0 EpisódiQs,

� Cens.j, 'até 10 anos _:_

...
'

* $

às 7% noras
VEIO' DO. ES,fAÇO - Com
William 'Ilundlga-n"- Barbara Rush
A, PENSA0 DA D� STELA _
com aJyme Costa -- Mall.ia V'Mal.

- Cens.: -até 14 anos:-

às 2' - 4 -.7 - 9 ho,as
.

�
. Ana Bertha Lepe - A,bel Salazar

.

às 2 ho'fas .

O 1.0: ·'6.RAN.DE.' FESTIVAL EM
.

e apreséntan'clo a nova sensação:
-:» .- 'Evangelina EIlzondo:- em

.

"CINEMASCOl'E":
.

,

T R o. P I C A N A
T o. M E .f E. "R. R'Y r ,

M'eXi,scope, _. EastmanOolor
- Cens.; �té 10 anQ� _.

." - Cens::- até 18 'ãilw -

,
.

* -* .*

(-lN E-' (L U'B-
(Capoeiras) .

às 8., horas
;. t

,

,ECIIMA
: Nao permit;;a q�·�_ç7;eml,.!-..rupÇau.
mico!!:., man 'V!!Irme.m.I, 'lrtel·
raa, acne ou rla.t." esÚ".aguem
sua pele"Peç ••rm ao. seu lar-
rnacêutíco-hedé mesmo. Veja' como
Nil(Ddo:.l'!!'acaba go,,ª li; oc.elr.a em,7

';Íl1j";:í,i{os�·;é::"tapidamente ,tl:)rn� ; sua
p . àêia' ('lal'á' e, aveludada .. A

. .'

';'(IJ. j'Íl' ,�; n�;_t1" s
í

or.

dos com a distribuição da conhecida ÁGUA MINERAL IMPE-
,

..........
I

•

RATRIZ para os municípios de Florianôpolis, São José, Palhoça

e Biguaçú e que mantém estôque permanente da ,:mesma em seus
•

� - ' ,- !
-

São Jorge, 14 - Telef. 30-19
...

às 2 hõras

,GATILHO' RtELÂMPA:GO � com

<1LEN ,FORD
.

.

'

o TERROR ,nOs MARES _
12.0 é 13:0 EpisÓdios

-

r, ,E TUDO. INDICA BERLIM _
,com GQ'RDON HOWARD;

� Cens.: até 10 anos _
.

....

"$ * *

!s:8. horas
A 'UM PASSO .DA ESCRAVID.iO
.cQm li«ra·ld ,-Maresch,

-

PRE"'RI A LIBERDADE __

com H�r:r;" TQwneB.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 Florianópolis, Domingo, '22 de Junho de 1958
--------=��-----------------,-------------

-

Conselhos de Beleza 1 vidéo, República Oriental do dez metros e trinta e oito centí-
Uruguai, nascida aos virrte é no- metros (10,38 cm.) de frente, com

,
vejdias do mês de julho do ano a área total de quatrocentos e

I.de, milrnovecentos e' seis ... ,.. quarenta e seis metros e dez de-

(29-7-1.906); OTAVIO MOREIRA cirne tros quadrados (44G',10 m2),

no Colégio Estela Maris, em La- centos e cincoenta e oito ,',""
guna onde, é aluna interna, RE- (10-2-58), Eu, Alberto Luiz da

LAÇ�O DE 'BE}l"S: �Uma imó- Costa, Escrevente JurAmentado,
vel sito nesta capital, à rua Bo- o datilografei e subscreví. E eu,caiuva número cento e noventa Waldemiro Simões de Almeirla"
e um n, 191, co:mpreendendo uma ,Escrivão de Orfãos, Ausentes,
casa 'em l)laU estado de conserva- ,pi'ovedoria e Resíduos, o conferí
ção, forrada, assoalhada, coberta e subscl'eví:
'de telhas, co.nstruída em terreno Euclydes de Cerquenira Cint�a

Juiz de Dfreito da 2.a Vara

REPUBLICA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRASIL

Estado de Santa Catarina

JUIZO. DE DIREI'l',b 'DA 2.a, VA
RA DA COMjARCA DE J!'LO

RIANO'POLIS
Cartório de Orfãos, Ausentes,

Provedorla e Resíduos

-{ E�TAL DE CITAÇÃO DE

AUSENTES

MASCARA ADSTRINGENTE A'! NOTA: - Os nossos Ie i to re:
BASE DE CLARA DE OVO: Mis- II' poderão sol.citar qualquer conse

turar duas claras de ovo em cem, lho sôbre o tratamento da
gramas de alcool a sessenta por

f
ao médico- especialista Dr. Pires,

cento. Juntar -duzentas �ramas' à �ua' Úéxico' 31'- Rio de Ja�
de argila coloidal e a �uâll1<idade I

neiro, bastando enviar o presen
de àgua distilada suficie'nte até te artigo' deste jo'rnal e o ende
formar uma pasta., ,t reço completo para a resposta.

-

,

Dr. PIRES
Más.caras adstringentes e tônicas
As máscaras adstringentes são

como .que .sinônimas de tônicas e

a única diferença que apresentam
é que as primeiras têm uma ação
mais forte.

Entre os adstringentes mais
comumente usados em estética
citam-se: tanino, acido latico e o

sulfato duplo de aluminio e po-

DA SILVA, casado com 'dona He
liete Gevaerd da Silva, residente
nesta capital, nascido aos vinte
dias c10 mês de novembro do ano

de mil novecentos e sete .

(20-11-1907); ARACI MOREIRA

MARTINS, brasileira, casada, com
José Martins Neto,_residente nes

ta Capital, nascida em cinco de

agôsto do ano de mil novecentos

de que o problema das rugas

Moreira da Silva, re�idente nes

ta: capital, nascido aos vinte e

dois dias do mês -a� março do
ano" de mil novecentos, e 'doze

está ligado a uma degeneração
das fibras elást.icas e conjunt.í-
vas da derme, fenomeno que
não pode ser resolvido com o uso

de uma simples mascara de be

leza. O Doutor ElICLYDES DE

CERQUEIRA CINTRA,
Juiz de Direito da 2.a Vara
da Comarca de Florianó

polis, Capital do Estado de
Santa Catari na, na forma
da lei, etc.

FAZ SABER que, processando-
36 perante êste - Juizó o arrola
mente 'dos 'bens deixados por,
f-alecimento de dona EMILIA MO
aEIRA DA SIL�A, pelo presen-

Em relação aos tô-nicos

empregados em estética e

mais

que

Grêmio dos Confadorandos, de 1958
da Academia de Comércio de

Santá Catarina
A· V I S O.

deve;n ser incorpo,rados �ás más
caras usam-se ,atu-almente as

substâncias vitnm lnosas e entre
"las os sucos de frutas. Devem
ser empregados de preferência
frescos 'e entre os mais usados

(5-8'-1908) ; OSVALDOe oitoconhecido
MOREIRA DA SILVA, brasileiro,

,túss'o, vulgarmente
como ped'ra.hume.
Quanto ao emprêgo das másca

ras adstringentes são elas d�sti
nadas á correção da seborréia l'

dos poros dilatados. Embora se

jam também aconselhadas para
com ba ter as ru'g�s ·não se

pode, entretanto, dar u� crédi
to científico muito grande paro
essa finalidade. E isto pelo fato

casado -com dona Elza Linhares

ja, abacaxi.

Daremos adiante dois tpos dr
(23-3-1912): HERDEIROSA Diretoria do Grêmio, dos Contadorandos de 1958, da Acade

.n ia de Comércio de Santa Catarina, leva ao conheciinento do pú-,

.ilico em geral, que diante ao trágico acontecimento que veio en

lutar a terra Catarinense, resolveu suspender a festa programada
jara, sábado, dia 21 do corrente.

:e edital, cita aos herdeiros HE- TOS: - Filhos da' herdei ra filha
LIETEJ l'iW�EIRA DA SILVA, re- .dona ISAURA AMO,RIM, falecida

máscara, uma delas ads tringen

�e e a outra tônica, "para os po-
JS aber-tos e rugas, respectiva
.nente,
,,,lASCARA ADSTRINGENTE PA
'tA OS POROS - Argila coloidal

sidente à rua Felipe Contuccl,
4,220 bis-apart. 1, Montevidéo,
RepúbJ:ca Oriental do Uruguai;
CORA AMORIM e seu marido,
Gui Reatta; JOSE' AMORIM e

.iua mulher dona Dorctí Oliveira
Amorim, GERMANQ LUIZ AMO
jUM e sua mulher dona Gilsonir
Amorim, GERMANO LUIZ AMO
mM E DORIS MARIA AMORIM/ -,

aos doze dias do mês de outubro
do ano de mil novecentos e ,qua
renta e sete (12.,10-47), repre
sentada pelos. segúintes filhos:
a) CORA AMORIM, brasileira,
casada -com o senhor Gui Reatta,
nascida aos oito clias do mês de
novembro cio ano de mil novecen
tos e vinte e cinco (8-11-1925),
residente em Companhia Miniére
du M'Zaita - Ramal Longitudi
nal Norte � Mina Soudaclo
Estac.o n ,Mellon ,- Chile, bj JO
SE' AMORIM, casado com .dona
Doroti Oliveira 1\'l11orim, nascido
,gs clez dias cio mês de. dezembro
Jo an� cle mil novecentos e vinte
e oito (10-12-192!l), residente à
rua José Mar-ia da Luz, s/n",-em
P,alhoça, nêste Es tado ;' c) GER
'lIANO LUIS AMORIM, brasí lei
:.o, casado, com dona GilsonÍl'
'\1110r,m, nàscido aos oito dias do
lês de abril do ano de mil no

entos e ti'inta (8-4-1930), resi
lente na cidade de Criciuma,
.êste Estado ; d) LUIZ GONZA
'}A AMORIM, nascido aos vinte

Pela 'Diretoria Plinio W. Vicente Gómes
Presidentealun�en,

'

duas

,'l'amas; tanino; duas gramas'
;'ua de hamamelis, o sul'icien'te

,Jara prepa rar uma pasta.
,rASCARA ADSTRINGENTE PA
'!A AS RUGAS: Caolim coloidal,
.luzentas gramas; suco de Iaran
-a, cincoenta gramas, àgua de

'osas, quantidade bastante para
formar uma pasta.
Também a clara de ovo é ci

tada como tendo qualidades ads-!_!;ring-entes e adiante daremos
una fnrmula que tanto pode ser

s ada para os poros dilatados co

'110 pára as rugas e f lacidez 'fa,:.
;ial.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA
DE' fLORIANéPOLlS
E D I .T A L

Em cumprimento ao disposto na Letra "b"do art. 6.0
e .10 � 1.0 do art. ,7.0 da Portaria Ministerial N. -146,

de IS 10-57
_ fac0 do conhecimento; dos interessados a re

lacão dos �an(Ú,�atos constantes das chapas únicas, re

gi�ti'ada� no pra zo legal, para concorrerem às eleições
que serão realizadas neste Sindicato, no dia 10 de junho
de Hl58.

D�ocloro 33� - Fone: 3740
por todo o conteúdo do "Têrmos
de Inventariante" e "despacho",
seguintes: "rll:-:aMO DE COM
PROMISSO DE INVENTARIAN-

VEN'DE-S,E
Um fogão marca "CIRPA'

e um rádio marca "MU·
LARD" -- Tratar a rua. Ma.
[or Costa N. 8.

TE: - Aos trinta dias do mês
ele dezembro do ano de mil no
ver-entes e cincoenta e sete ....

(30-12-1957), nesta cidade de

l�lorianópolis, Comarca de igual
nome, Capital do Estado 1Ie Santa
Cn tmina

, à Praça ,�5 de Novem-CHAPA U'NICA ;

VENDE-SE

J oito dias do mês de julho do
'1110 de mil nove<!entos e trinta e

�inco (8-7-1935), solteir�, resi
:lente à rlJa Bocai1l.va, 191-, nesta
�apital; e) ROBERTO, MOREI
!"tA AMORIM, brasileiro, solteiro,
'lascido aos dezessete dias do
nês de novembro do ano de um

�lil novecentos e trinta e nove

,17.:.11-1939},. r'esidente à rua

iosé Maria da Luz, s/n., el;l Pa
lhôça', nêste Estado. g) DORIS
MA_RIA AMORIM, solteira,- u'as
eiOa aos {,inte e três d� junho do
11110 de -mil novecentos e quaren
ta e três (23-6-1943), residente

de marinha, lI1edindo o terreno

NE-

Resíduos, o conferi, subscreví e

assino. (assinado) Dalmo Bastos
Silva - 2.0 Jujz de Distrito
Substit.uto da Primeira Circuns-

fazendo frente para o mar e fun-,
dos para a rua Bocaiuva, exti'e
mando por um 'lado com Otáv o

Moreira da Silva e por outro la
do com quem de direito, Imóve l
ê

ste registrado à fôlhas dUzentc3
e sete (f ls. 207,), do livro três

(3-I:IJ, do Registro de imóvel
desta capital, que reputa o in
ventariante valer a quantia de
cincoenta mil cruezi ros (Cr$' ..
50.000,00). Nada mais declarou o

inventariante, po rérn: o mesmo

disse protestar P\H' novas de ela-
rações que porventura hajam
aparecer" e que 'no momento não
são do seu col!hecimento. Do que,
para constar, foi lavrado o pre
sente' têrrn o, que lido e achado

conforme, 'é devidamente assina
do. Eu, (assinado Alberto Luiz
da Costa, ,Escrevente Juramenta-

do, o datilografei e subscrevi.
E eu, (assinado)' Walden1iro' Si.:
mões de Almeida,
Orfãos, Ausentes,

Escrivão de

Provedoria e

crição J'ud ic.á.r ia
, no

do cargo de Juiz de
exercício,
Djreito d�

2.a Vara:' (assinado) pp. Sanl

Oliveira, - Inventariante, (as-.
s'inado ) Waldemíro Simões de Al
da - Escrivão de Orfãos, Ausen
tes, ....Provedoria e Resíãuos".
(DESPACHO): _"Selada a docu

mentação retro quantum satis,
com referência ao sêlo pen iten
ciári o, Expeça-se mandato

.....

de ci

tação dos herdeiros residentes
nesta Comarca, e edital com o

prazo de trinta (30) dias a ser

afixado no lugar de costume e

publjcado no Diário Oficial do
Estado por uma vêz e duas na

imprensa local. Fpolis, 13-1-1958,
ET. Vista também ao M.P. (as"
sinado) Euclydes" de Cerqueira
Cintra". CUMPRA-SE com a in

digo, Cintra". E, para os devidos
fins 'mandou expedir o presente
edital de citação de ausentes, que
será afixado no lugal� de costume
nêste fôro e publicado na forma
da lei p.or uma _(1) vêz no 'Diú;'io
Oficial do Estado e duas nnm dos
jorn<tis n1ais lidos da capital. Da
dio, e passado nesta. cic1�e de Flo

ri,anópolis, Comarca de igual no
me, Capih!l do Estado de Santa

Catarina, a09 dez dias do mas
de fevereiro do ano de mil nove-

Edital 1

_----,..L.. ��
..

Ass. Jobel SalJlPaio ,cardoso
p.p. do Agente

P A R T I ( 'I P A (, li O'

.

Milton Ferreira da Cunha e Anita Evangelista d�
Cu.nha pal'ticipam aos seus parentes e pessoas de suas
relacõcs' o nascimento ele seu filho Sergio Alexandre,
ocor�'ijo dia -14 na Maternir'atle (1; Cm'mela Dutra.

"

rem inventariados, os quais �e�
rão relac;�)llados e "descritos a

seguir: - MEAÇÃO: Não há -

TITULO DE HERDEIROS FI-

PERDEU-
lJm chaveiro, com uma .placa da JANER. Pede-:3c

a quem encontra"'lo o obsequio de entregar nesta redação., '

o Bingo da Associação das Damas de Carir:ade, que,
deveria realizar-se dIa 25 do corrente, por motivos im
perioso�, fica transferido para o próximo dia 16 de
julho.

-BINGO

S E

TRANSFERIDO

15 OUTUBRO
C O M UNI 'C -A 'ç Ã O

,_- Comunicamos aos senhores Associados 'que, em vir
tucle cios' lutuosos acoútecimentos do dia 17 do cOl'rente
em que pareceram em t·rágico 'desastre... aviatório, além
de outros c.onterraneos, Os ilustres catarinenses Gover
nado: Jorge Lacerda" Senador Nereu Ra'mos e Deputado
LeOb';'l?to f3ea�ldi'ça t1'arrsfel'ida púa ciata a, !leI' ,warauna"
" 'FE3TA "CAIPIRA l'lI'ogramaclá púa o pJ:óximó dia 210;.

,

Florianópplis, 19_de .itl�lho ele 1958"

Â,,:"I)ff'étoria'
• -:",_ O/.'."c

CLUBE DE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



9Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1958

•

•
de tivamente, 2, 3, 3, e 4 agên- de cruzeiros e o dos emprês-

Brasília surge nas estatís- cias de bancos. timos, 27 milhões de cru-

A 30 de junho do ano pas- zeiros, destacando-se dêstes

sado, havia mais dinheiro 5 milhões concedidos às in-

Distrito Federalo

ticas oficiais referentes' ao

primeiro semestre de 1957

através do movimento rea-

. lizado por suas quatro a

gências de bancos. A futu
ra Capital da .Repúblíca,
para onde não afluiu ainda
nenhum banco' estrangeiro,
já se coloca, quanto ao nú
mero de instituições de crú-

em caixa nos bancos de Bra- .dústr las e 3,4
sília do que em muitas cen-

tenas ele velhos municípios
brasileiros. Totalizando qua
se 90 milhões de cruzeiros,
inclusive 36 milhões em

moeda corrente, as dispo
nibilidades bancárias eram

,
comércio.

As atividades comerciais
e industriais de Brasília,
ainda na sua fase inicial de

•

existência de 93 estabeleci- lhados 15 de tecidos e ar-I pouco mais. Contam-se tarn-
, .

mantos' de comércio, dístrí- marinho, 9 restaurantes; 8' bém 10 estabelecimentos do

buídos pelas seguintes ca- b.ares,. 8 de materiais de ramo industrial e de presta-.
tegorias': 30 de secos e mo- construção, 5 mercearias, ção de serviços: 2 I?ada-

5 açougues, 3 farmácias, 2 rias, 1 serraria,' 3 oficinas

-_,;;;....---------'-, de autopeças, 1 papelaria e 'mecânicas, 3, mercenarias ,'e,"
.

INVIWVO 011S9dlO 0911NV

I t
.

US( lNdj . 9�v(J v 8 �IV::l livraria, 1 tipografia e 1 de artefatos 'de cimen o.

dos Bandeirantes, onde es- Ht(10)N3118 ·SOyW�II------------------------
tão concentradas aquelas I VI3HV 3 1V� Parfido

.

de Rep[esentac,ão Popular.

I S010ILL 'SVH131atividades, revelaram a L----__-

CONVENÇÃO MUNICIPAL
AUXILIAR DE ESCR11Ó'RI0

milhões ao desenvolvimento, têm dimi

nuta expressão. Os levanta

mentos realizados no Núcleo
r:

AhJUNCIOS I
F.M

)ORNAIS
,.,�;lI�TA�
I:MI�ORAS

COLOU;:' ..OS EM QUAL·
':IUfR CIDAOl. O(") IlAÇ1L

dito, em posição
aos· Territórios

superior à ocasião superiores aos sal
do Rio' dos apresentados no Rio

REP. A.S. LARA •.

lU" seNADOR DANTAS.u 3.- ANO.

RIO UE ;ANElôlO . O. �.. _

Branco, Amapá e Rondônia

e em situação equivalente
Branco e em Rondônia e f'i
cavam bem próximas dos

ao Território do Acre, nos regitrados no Acre e no

quais se acham instaladas,
I
Amapá. O valor dos depô

desde algum tempo, respec- sitos alcançava 33 milhões Aceita-se
EncomendaASSOC.IAÇÃO DA INDÚSTRIA E COMÉR-.

CIO DE 'RIO DO SUL - S.C.
DE

Tortas de RequeIjão
Tortas de Crocante

Tortas de Natas Batidas

Tortas de cremes de tldall

as qualidades.
Bolos simples e pão-de-Iê
'Petiscos para bar.es como

camarão a palito, pastéis,
etc. e para festinhas

americanas.

Informações na casa do

PINTOR DE BLUMENAU

Séde Social: Av, 7 de Setembro - Prédio Krieck
Recebemos:

C�MISSÃO ESPECIAL DE ENERGIA ELÉTRIC�
NOTICIÁRIO

A COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA participa a ad'esão à
solução da Usina CANOAS, das seguintes personalidades:
Gustavo Stamm Blumenau

Prefeito Municipal de Lajes
Cúria Metropo lítana de Lajes
-Biretor do "Guia Serrano" de Lajes
Prefeito Municipal de Curitibanos

Presidente da Associação Rural de Curitibanos
Prefeito Municipal de Bem Retiro

Prefeito Municipal de Ihirama
Presidente do Diretório Municipal do P.S,D. de Rio do Sul
Presidente do Diretorio Municipal do P.T.B. Rio do Sul

Presidente do Diretorio Municipal do P.s.n. de Lajes
Presidente do Dir1torio Municipal do P.L. de Lajes
Presidente do Diretorio Municipal do P .T.B. de Ibirama
'Presiden'te da Federação da Indústria de Florianópolis

DEPUTADOS:

Dr. Orlando Bertoli

Elias Adaime

Outrossim, comunica haver recebido do Sr. Diretor da Divisão
de Águas, o seguinte telegrama:

263 Resposta seu rádio nove dois informo ser impossível meu

comparecímento mesa redonda tratará aproveitamento Canôas pt
Solicito me informal' data reunião para que possa examinar pos
sibilidade ENVIAR UM TÉCNICO REPRESENTANDO ESTA DI
VISA0 pt Atenciosas Saudações

WALllEMAR JOSÉ DE CARVALHO
Diretor Divisão de Águas

Rio do Sul,�junho de 1958

PERDEU-SE
Pede-se à pessoa que

achou um Relógio de ouro

de senhora, a especial fine
za de entregar no�escritório

da firma M. R. Bott & Ciá,
no Edifício Montepio 3,0

andar, sala 301, a qual será
bem gratificada-.

--

"'_.

A COMISSÃO
. .-_._------_._--- - ----------,-_.__

..������'W_�����\ii.�����w:��������'\\.��,������������'\\.����

.

/

"

/

FLORIANÓPOLIS

ESMERADO SERViÇO DE REStAURANTE
. '

PRACA 15 DE NOVEMBRO
j

DE' conformidade -com o que estabelece o item II do

artigo 62 dos Estatutos, esta Presidência convóca pelo pre
sente em 'carater EXTRAORDINA:{UO, todos os filiado,s do

Partido de .Representação Popular resídêntes neste muni

cípío para reunirem-se et:n CONVENÇÃO no dia 22 do

corrente às 9 .horas da manhã .em sua séde à rua Conse

lheiro Mafra nO 33 - 10 andar, a fim de deliberarem sõ

ore à ORDEM DO DIA constante dos seguintes assuntos:
ar - Preenehtmento dos cargos. vagos no Diretório.

b) - Es�olha dos candidatos à camara Municipal no
proxímo pleito eleitoral - composíção da chapa
completa.

c) - Outros assuntos de caráter pclitíco e adminis-
trativo.

.

CIdade de Florianópolis, 10 de J_unho de 1958

Capitão Oswl!ldá Cordeiro
Preso do Dir. Mun.

Precisa-se de bom datilógrafo e com conhecimentos

de Contabilidade Mecanizada - Apresentar-se diária

mente à r'ua Jerônimo Coelho, :i sala 5 - .das 8 às 12

horas e das 14 às 18 horas. Com o sr..Joaquim Pereira

de Abreu

Dr; OTTO FREUSBERG

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos olhos

Neuro-Oftalmologia e Ortôptíca.
Cirurgia do globo ocular e Operações plásticas n08

. anexos do!'! olhos.
Traumatologia ocu lar e Eletroimã Gigante. o

Casa de Saúde "SÃC,1) SEBASTIÃO"
Ploríanôpolis, Tel.: 3153

---- -----------_._------�,�---_...-,----

, I
I
,

'---"----- -_... _---'

.
.

.
'

Não' 'possue pod'ere'�' mágiCOS
t'.' • _

"

•••
mas pinta tudo.

do gradil de' entrada
até a, porta dos fundos.

�' �'�,
>f�"1,�:�j.: /t \

-�

•
,�� ", I'

0u(àbÜiclade. resistência,' h'rilho .

e rendi-

menta são qualidades-dobradas no E5MALTEj!'Jrr"A RENNER

_M.

r., ��..�,�II-'lJ
.'

:)s técnico; em pintura v ao lhe' in: "n',;,i(
. que o-Esmnhe Extra Renner Ih!, "ft.�
reco tudo (' qlH' LI� melhores n ntas oferecem
l' .. : mais alguma coisa!

Resolva todos os problemas de pintura com ()

ESf118JtC Extra· Rermer -. a tinta para
mil e uma f'inuhdades!

··::�Hl.jEn HE.r�F<fV1ANN -5. A.
Ihd.,.!ri(j d's i,nlOl e ÓleóN ...

p�" 'IiI
.

Aleyrl!l
__�""",...__"'';;'''H'''''''''''"

M E Y E R' ( I A. Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2' Distribuidores para -,

End, Teleg.: M E Y E R o Estado de Santa Catarina
Te I f o. n e" 3 71l__,..."""""........_.........,.....,.._,.,....... .,........,.......,.�
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iscurso
.

do Vereador Carmelo Faraco
Dlscurso pronunciado na

I.seus
correligionários, d�-

I'
'. mesma simplicidade que Cuer!ll]) Rio; quer em' S.

Câmara Municipal pelo Ve- monatrando assim ínterêsse

o' ..')
tanto o caracterizava. alarlI��. 'ltima vez que o

:�:�d� daCh��:�ág:;����� ���a��:o�o�o�l�w�S: ��: U I'Clpa netoB�\��ha��e�.oi�i�fa��;� ���;a��.�ç;�di{n.· !�r�:!i��'
tada por aquela Casa aos dedicação à política eleva-' conversações tandentes e le-

ra assuntos. relacionado!;
eminentes Senador Nereu da e sobranceira' dos idea- vantar sua candidatura ao

com o nosso Partido.
Ramos Governador Lacerda listas.

.,.

' Govêrno do Estado. Em Num gesto que era típico
e Deputado Leoberto Leal, 'Deploramos com pl;oful!-- trigo e petroleo.

. tarina amada, citando até churrasco memorável no
seu, Jorge Lacerda nos a-

-trágicamente desaparecidos do pezar, a perda <te d01S ,Despont�,:a no .flrma- personágem de Rostand, co- Estreito, àgradecendo refe-
braçou, reafirmando-nos

em desastre aviatótio: colegas bancários, colhidos jnento político cata�l?en;se, locando as' mãos sõbre a rêncéas que nos fizera o
sua amizade e prometendo

Exmo. Sr. Presidente da pela morte no cumprimento �omo astro
. de prrmetra terra natal, para sentír-Ihe brilhante parlamentar, sa-

recompor com urgência .o
Câmara Municipal da Elo- (o dever. Os S1's. Ricardo grandeza e sena fatalmente : as palpitações e o calor. l ientamos o fato de termos

seu Secretariado, para llll

rianópolis. Magalhães e Nelson Carta- lavado a l!0stQ� !DaIS elev�'1-' Nessa mesma noite tive- �ido saudados quiçá pelo. ciar nova vida política em

Exmo. Sr, Prefeito da Ca- XO, funcionários do, Banco : �s, nao fosse a .m�errupç.a\)' mas oportunidade ,de trocar futuro Governador de S, Ca- S. Catar-ina; .' c , •

pítal. �,' d? 'Brasil, vindos no, último p: us.ca de sua preciosa eX1S- palavras com o ilustre ca- tarina. Afora das lides políticas,
, Senhores Vereadores.' ",:. s-a'bado'a serviço .e�que re-- .encia.

., :. tarinense, juntamente com E não nos enganamos. quando se defendem ínte-
Senhores.

'

gressavam, .tam�ém .:.e.m ob- À su�a distinta fa.mlha, �s o Diretor do jornal "O Es-
: Seguiram-se j o r n a das rêsses partidários, admirá

Ainda temos em nossas jetcde serviço, -a Capital da cond?lenClas sentidas _110 tado'tDr. Rubens de Arruda inesqu!'('ívejs. quando em
vamos'em Jorge Lacerda, a

retinas os lutuosos aconte- Repúbliça. Partido Democrata Crístão, Ramos, -nosso amigo, dizen- companhia- de Fernando qualidade mais exuberante
eiment�s dos prlmeíros dias, Permiti, Senhores, que que tenho a honra de repre- do o senador. que conhecia Bastos, Hélio Caldeira e

de. sua invulgar personalí-
desta semana fatídica, quall': nos detenhamos em alguns sentar� nesta Casa:. ,nO'ssas tertúlias . políticas, Luiz de Souza, fomos a Blu- dade.
do a família catarinense, dos vultos acima p01S, por Nereu Ramos nao er.a so- pois era leitor assíduo dos �1ena'tl, num dos maiores ,'Era a -bondade irradiante
diante do impacto da morte coincidência do destino, ha- mente um nome catarm�n- jornais desta cidade. . comícios pré-eleitorais, lan- de sua pessôa,
violenta de seus ilustres fi- víamos estado em contato se. Sua fama, seu conc�lto, Perde o Brasil e perde S. <;ar-lhe a candidatura ao E assim como viveu fa
lhos, chorou frente aos des- com os mesmos, algumas ho- sua cultura, sua austerida- Catarina, um político de va- cargo de -prlmeiro dirigente zenâo o- Bem, não cultivan
.pojos daqueles que em vi- ras antes.. de, ha�Jlam transpassado as 101', cuja figura exponen- estadual. ' do o ódio, amando a todos.
da se chamaram, Governa- Os colegas Ricardo Ma' !rot;ltelras do Estado, es- cial, permanecerá pára as ' Desvanece-nos a lemhran- mormente os humildes, terá
dor Jorge Lacerda, Senador. g a lhães e Nelson Cartaxo, -pralando-se por t?do o Bra- gerações vindouras, corno ca de termos sido nó� 510 por certo cumprido a deter
Nerêu Ramos e Deputado a"\9l�mZe horas daquele dia 811 e no ext,e�'lOr. .:' aiímbolo de dedicação e Partido Democrata Cristão, minação "evangélica do
Leoberto Leal. .

f a ídico,
. con�ver.savam co- Como político era -habil l-

amor à sua terra idolatra- 19 primeiros a lançar-lhe a "Â.'mal-vos uns aos outros".
Complementando ainda o 110SCO na Agência local do doso, energrcc e traba!ha- da. candidatura oficial, apoia- Senhores Vereadores.

quadro desolador," devemos Banco do Brasll.. dor, condupndo.em sua epo- - Pedimos permissãó i1;am' --la mais tatde pelo P.R.P.,
deplorar a perda de todas Voltavam para o _Rl�, en- ca, as red��s do Est.ad� bém, Senhores, para. em no- P.R.P., E.L. e U.D.N.
as vítimas do desastre de cantados e enamorados da com �u.lso flIme e sem der-;

me de nosso çolega de Pal;- Na '- campanha políticl:t,

\Vila Muric�, Qestâê'ando-se b.eleza de nossa Florianópo- faleclmentos. penetrand9 tido, Vereador Nerêu do
�

..

,.ú.
meras vezes ouvimos-l�e

entre êles, 'as pessôas de 11s.. "pelas madrugadas no Pala- Vale Pereira afilhado do 1 voz vibrante, rgpleta ue

SidneY Nocetti e D. Elza Quenam lev�r, e le_varam cio do Govêrno, em. labor Senado-r Nerêu Ramos, tes- ')j:ltriotismo, nlJma pregaçfi?
Scheidmantel .. pertencentes parll; .suas esposas e seus �ando �xemplo. aos .}ovens temunhar neste' momento, 'ívica ímpar em S. Catan
a familias ilustres de nossa famlhares. algo de nos_sa que a fl�ra herd.ada de seus

ao Povo de S. Catarina, o ''1 sem quaisquer vestígios
Capjtal; esta última, dedi- terra. t: por noss.a .su�e�tao, ancestrals, con�tm?ava com

pezar que vai n'alma dês<;e 1�' ataques pessoais, empolo
cada espõsa de nosso preza- adqUll'll:am renda!!

h�.lcas.: I
a mt;..sma veemenCla em sna destacado. e?il. pelos trági- gnr o. Povo catarinense, o

do conter,râneo, Sr. Rudolfo. como plesentes cataunen pe�80a., ,

'

. ., cos aconteCImentos de 16 nUlll. j!erteroso, nas urnas

Scheidmantel, 'do alt,o co- ses.
� ,.'

.

As vesperas do dl� smls:- do corrente. livres de 1955, consagrou'
mércio de Florianópolis ,e o A eles, bancarlOs mortos tro de segunda felra, em Governador Jorge L'acer- 1],,, o nome para Governa-

primeiro, jornaJista eméri- nOo cumpr!�ento de sep ,�e- I magnífico discl).;sP� pre�ava da..e _
Jo� do Estado.

to, chefe de numerosa e a- ver de OflClO, nossa s�ntlda a paz e a concor�la., d�z�n- Desde crianca, nos acos- Quís 'Deus, em seus pro-
gora desolada família. homenagem.

,

,

.;
.

(o aos_ seu.s ,cOrre�lglOnarlOs, tumaramos a ouvir .seu no- rllndos arcanos que no úl-
Também o ensino brasi- Que podena1;Ilos dIzer a: que nao h�assem os olhos

me, pois que, como colega I-lmo. .iant�r de Jorge Lacer-
leiro e a Companhia de J�- gora, a r:�pelto dos. em!� do alto, po�s � homt:m q.�: d,e irmãos nossos: muitas p da, estivéssemos presente3,
sus, 'na pessôà do ·Revmo. nentes pohtlcos catarmen perde a Fe. nao mals tIa muitas -vezes ia estudar em �('ompanhados dos Drs. He
Padre Paulo',Gome.s, Reitor ses. ullldos ag_ora nQ sono balha pelo Be� Comum, re- casa 'de nossos pais desta- !io Caldeira Rubens Neves
da Casa dos Jesuítas d.e Cu- éterno da morte?

. cO}lle_?da,ndQ, alllda a sub- cando:'se, já naquel� época, "Norberto Up.garetti.
ritiba lamenta a perda de O Depl;ltado . .,

Leoberto mlssao a vontad� de Deus, por sua inteligência fulgu- . Naquela noite de domin-
insigne educador, que já . Leal, I!0htlco. Jo,:em, com SupI:ema Aut�ndade que rante. �o, exatamente vinte e qua-
nésta cidade, pregando re- la'rga folha de I?eryl,ços pres- presl'de os destmos dos Po- Conhecemo-lo pela pri- .ro horas antés da morte do
,tiros, granjeara.�nútntl.�:Q�sJ ta.dos. a �. CataJ'l�a,. d�st!l- vos.

"
' :

.

.. meil'a vez como político al'- ': osso Governador, relem
amigos. ' �.' ',.< "., cava-:.se. p'or .selr d1m,al!llSmt� Seü. ültm�o dlscurSso CfOl' guto e habilidoso, Q_uando '1l'amos Iodos' 'Os episódies
Do partido lle,,;&_ell.i'esené ,e.�.entuslasmo p,e, Q� JUs os um hmo de Iouv_or_ a . a-

�m moviméntada sessão dou" '(';l11a relatados.
tação 'Popular,' ,adis . e.�llF- interêsses de !!Uá. te-rra.

-

'rinária do seu Pru-tido no Guardamos na memória, l'l

nentes vUltos de'se,lI "Dlre-� Na -:Co�i-s.são, :de: Econo- velho Teatro Àlvaro de Car- 'deQ'ria daquele amigo que
tório Nacional suciÍl:nl]ira,n�; mia da Gâmár.8;., t:ra �arla� v.alho. apre!!eníou-nos

c

o "'p foi. fi s situacões difíceis
os Drs. José Carlos Sérra e mental' dos. maIS mtehgen- Presidente 'd'aqttela agre- Que se deparava e o modo

. Paulo Bandeira, que tinham tes e estudlOsOS de nossos miação partidá.ria. 'nteligenie como as contor-
vindo a Floriànó.polis, d�- problem_as de ba�e, c?m? o Mais tarde, quando éra- ·'wa. com habilitade de po�

.bater assuntos políticos com do 'carvao, energla eletrlca, :110S Presidente de Sindic.a- ':tico de mão cheia.
�o dos Bancários de S. Ca- Rll� vocação era mesmo a

tarina, nóssa
.

amiza'de se Política.
�olidificou. Muitas e mu�tas
"ezes, "Com sua indefectív:el
past!J" vinha trocar idéias
�ôbre problemas da clÇlc�$e,'
él pedido de numerosos' éo-
legas do interior. ,.

Já então deputa'do fede
ral, continuava a manter a

Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1958
._--� -------- --�._-----.---

. COLOCAÇÃO, ,

THE TEXAS, COM:PANY (South Amei-i'ca) LT·DA., firma norte-

americana, 'con} f}lial' � �stab�leCidu. à Rua. 15 de novenih�6',. 129" Vende-se uma casa de
Ponta do Leal Estreito necessita de candidatos para o cargo de,.

I' Clemente" .' ,naf euoa na rua
Escrevente. 'Os interessados- queiram dirigir-se -a mesmll, pesso!ll- '. .' t' ) A.

.,

'

Rovere (antiga tico- lCO

mente, OU por carta do. proprlO punho.
_.' J' •

______� ___= .-_'-.---- tlatar com o propneLarlo
-

E SIR E ITO' ,w SAPS'Rua -. Estefano

Becker N. 116 (Canto).
Aluga-se . um apartamento com sete peça!! mobillado

.

com fogão a gaz e geladeira.
Tratar no PEROLA RESTAURANTE

. ,

- É S T R E I T O
Arrenda-se um dormitório. com oito quartos,

mobilhados
.

todo com água corrente.
,. �

.

Tratar no PÉROLA RESTAURANTE

bem

V' -E N DE· S E
thna caminhonete Ford 1!)29 modelo A,. em. ,�:rfeito

estailo de funcionamento acompanhada d�, um Jogo d�
chaves" bomba, macaco e pneu. subsalen�e, preço. 71> lI,ltl
cruzf';ros; a vista - Endereço: Rua Vitor Konder, 28

-'AG R A D [UM E N T O
Em nome dos Diretores,. Professores e, alunos das escolas:

Barriga Verde, Silveira de Souza; Pe. Anchieta, Prof. Fernando

de Souza e alivio de Amorim, agradecemos de coração 'aos Esta

belecimentos José Daux' S.A. pela' bondade e gentileza de terem

pl'oporcionados àE; rspectivas escolas um� sessão cinematográfica,

na 2.a feira p. -p.

Paróquia N. Senhora de Lourdes e s. liu-i,.-

Pe: Justino Corstjens 88. cc.
/

(URSO D.E-APMISSÃO AO .GINASIO
.

E ESCÓLA DE :COMÉRCIQ .�
l\iatl'ículas' ábertas à Avenida HerCilio J.,uz,"35..
I11ício das, au'las,.,r.ia, 1.0 d.e Julho.!" "._

Aulas dilirnás'. ,e poturnás.

CURSO PRÉ' ESE,OLAR
Matrículas abertas à Avenida Hercilio Luz, 35.

Início das aula's dia. 1.0 de Julho.

(Crianças de 5 a 8 anos)
Horário: das 10 às �11 horas.

Sociedade Carnavalesca
"Tenenles do Diabo"

E D I T' A 1
/

De ordem do senhor presidente da Sociedade Caxnavalesca

"Tenentes do Diabo" venho por :intermédio do ,presente convidar

a todos os interes�ados, a apresenta;em ,at� o"-�fa 15 _9.e julho p'1'Ó

"imo os desenhos QU maquetes de' ,!!�ari:ól! �Iegóriccis' 'ou 'de muta-
,

deverão. desfilar' no próximo.. carriavld ,8 "fim d�,�que sejam

Sua espôsa, ho.� trans
formarda

.

em verdadeira -es
tátua da dor e que com êle
comp'llrtilhava dos momen

tos difíceis, ouvia-o encan

tada, dando o seu testemu
nho das lutàs e canseiras

------_ ..__ -

LEIA EM' NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO

.

SE PREPARA UM' BOM
CAFÉZITO

Dr. Lázaro Gonçal
ves de LJma
ClrurgiãQ - Dentista

Avisa seus cliel,1tes e amigos qúe
de 'regresso da Capital 'Federal,
,reas'sumiu II sua cHnfca odon-

lológica.
�onsultório e

flulcã_o Viana,' 87
Residência Rua

. ----�-

VENDE-SE
Um Lote de Terrepo COlll

10 x 9 no fim da Servidão
,

. Carvalho. Preç'O 11.0000,00

com agua e Luz todo c�ca·

do. Tratar ·com José N. Viei

ra" na Escola IndüE.tri�1 ou

�l Rua Clemente Rovere. 28

fundos.

MATERIA.IS PARA
CONSTRUÇOES
METALURGICA

, . ATL S S A .

/ Deerloro. 33 Fone: 3740

.
'

A rifa de um LOTE DE TERRA,
em Benefício da Construção dá

J)obre IGREJA DE SERRARIA,
fOI transferida para o. dia 24 de

dezembro.

R. Conselheiro Mafra, 60 \

E. ,·R

DÃTILO'GRAFA
Sendo boa datilógrafa,

você enéónttará ·ótima opor
tunidade na Ass'ociação de _.

'Auxílio Mútuo de Santa C?··

de

na Câmara
Os três grandes homens;

públicos desap�recid?s per
tenciam a Partidos dlfcrell'
teso O espectro da morte os

uniu, como juntou todo o

Povo de S. Caarina na dor
comum que o trágico' desail

. tre nos trouxe.
Curvemo-nos reverentes à

vontade do Criador em seus

insondáveis desígnios -.
Oremos peias almas da

queles que receberam .em ..

seu último instante de vida
terrena, 'a absolvição do Mi
nistro de Deus, Padre Pau
lo Gomes, seu companheiro
de infortúnio. \ .:..,

-. Deputado Leoberto Leal.
Senador Nerêu Ramos.
Governador Jorge Lacer

da.
O adeus e a saudade do

Partido Democrata Cristão.

VENDE-SE
Uma casa na Rua _Brigàd_eiro
Silva Paz, n.? 17, chacara de

Espanha: Preço Cr$ -1: 300.000,00.
'Tratar na mesma.

PARA/IV/fIAR t(M
.

ÓTllt40 ItEaoe/O/l1
ou MODERNIZAR

.

SUA TORREFAÇÃO�;�lli�

YO'RRADOR

lILLI"
PARA CAF�

a ar quente • In�ústrla rrClsllcfra
•

• TEMOS
• TAM8ÉM�
fi Mqinho5 e
•

elevadores
•

.. -para café.
• Balon;os
•

e cutras
•

• máquinas.
•

'Resultado de 40 anos de
eXí'erli' n. ia ria produrão
de torrad' res pa�'a <:óIfé.1

TCIT8- m 2( mhutos, prese vencia
in '1 ralmente /) sabor e o &r ma

co c,fé, com otãvel eco,o.mia.
A le ha. carvão, cc que ou Diesel .

T,·IJlbém torra cacau ,2velã,
amencoim, cevada, ('as �nhil

_ de caju, so:a etc .

Preços "ce�siveis e faci idades
de paga.l e·,tos. Peçam pros;,EctoS .

.

FABRICANTE: -,-----""

�� I!'<DOSTRIA E
� -.----� 'COMtRC O

Fu"dad "n 1913

"
IH' Piret:n n!la, 1,'37 _ I X Po t I 230. S. l> U l)

!"'f <I"a. e.F-,ndlç1io em {'u rLl.)o' 5 "",'o
'--�--�- -",<-�._�'�

/'

"'
,

.. ) Rua 24 de Maio, -_ 1221
E·IT
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'''O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARIN:A"
, __) ,

�
---------

--l�-
----_.---_ ..-_..m�-m......--------.-_ ..-

-1!1.-i5--ã-�l, .

' .'" '.
II'

:D8'Confo�midáde com o calendáno-desporlivo da ,Federação AtÍética êatarinense, teremos na pr6_ima terça- feira; ii noite, a tradi.�
:cional Corrida de Fogueira, prova de fundo que como sempre .reune na noite de São Joao os mais experimentados"ases" do p9destria-:
c,nismo barriga-verde. Gránde número de allelas desta (apilal eslarão presenl�s à disputa. De Blumenau virão vinte e qualro.1 atletas, t

:sendo quinze do-Grêmio Professor Trindade e nove do Olímpico que foi o vencedor da última'disputa. O grande duelo da rústica de de-�, .

:poiule amanhã já se sabe que s�rá enlre os atlélas Silvio: do (aravana, e W.ald��ar Tiago, do GrêmiO',ambos
.

em forma, sendo, que�,
'0 atleta blumenauense ludo fara para se desforrar dos dOIS reveses que·lhe Impos recentemenl,e o nolavel'alleta da nossrBase Aerea�;
_ ..----:------ .. �_ .-:8;'__...... _:W<1'P. ...._ .........�_ .. ---"--,-_ .. --_._ ....-_.

3.a Feira as semi-linais: Brasil x França
e Alemanha x Suécia

Brasil, Alemanha, França São êstes os jogos progra-.
.

e Suécia, com as vitórias ob- t mados :

tidas 5,a feira sobre o País I Brasil x França, em E3-

de Gales, Iugoslávia, Irlanda tocolmo

--�--.---- ---_ ...__ .

ESlfeia na (,ampeOnato01-"--- ndafé
A.D.lmlÁRIOE.DOi·ALV��RUBIfO o ESQUADRÃO DO FI6UEIR:ENSE QUE NÃO, FOI BEM SU(EDIDO NA
ESTRÉIAr PERDENDO- PAIlA�080(A·IUVA VOR]'x2,- OS PROVAYElS (DHJUNTOS PAiA o (HOQUE�

;;' D'ESIA TARDE.
Contra Um Figuei- je, apesar da dispari

rense sequioso da rea-_ dade de. forças.
bilitação, estréia, esta' QUADROS
tarde, no Campeonato PROVÃVEIS
Citadino de Proíissie- Para o embate de .

nais de 1958, o esqua- logo mais, os quadros
drão do Tamandaré- provavelmente serão
O clube alvi-rubro estes:

do Estado não conse-' FIGUEIRENSE:-
guiu, mais uma vez, Ciro; Osni, Trilha e

armar um grande qua- WaI-mOJ:; Fausto Nil-
dro, mas mesmo. assim ton e. Laudares: Wit-
irá às lutas confiante son, Erasmo,' (Fernan-
no alto espírito de Juta do) CãvaÍlázzl,-- .Jara-
de . seus defensores, guá e Edemir (Eras-
buscando com todas as -mo). '. . .. .... ....

_

suas energias entravar TAMANDARÉ - Ar-
a marcha dos 'chama- gentino; Norton e Noé;
dos grandes clubes, e, Jaime, Nenem e Oris-
assim' evitar o último valdo; Sereno, Mari-

pôsto. nho, Anísio,' Jair e

O Figueirense pisa-.Nando.
rá a cancha como Iran
co favorito. Tem mais " PRELIMINAR

quadro o al:vi-preto, '. Como preliminar ]0-' _

=;;;:;o_."'!!!

devendo, no entanto, garão os quadros Su- .•
empregar tudo 'para' plentes, pelo certame

.

vencer, ' mas vencer dos Aspirante-s, com

bem, a fim de' apagar eomeço marcado para
a má impressão deixa- às 13,30 horas. Os con

da no seu [ogo de es- juntos titulares joga-
.

trêía, quando foi su- tão às 15,15 horas.
suplantado -pelo "on-

-

PREÇOS
ze" do Bocaiuva pelo (Nos jogos do certa-
escore de 3 x 2.

.

r
me vigoram os preços

Espera-se uma bôa abaixo:
disputa na tarde de ho- Arquibancada'

\

Num dos campos do Suécia, em julho vindouro;

Abrigo de Menores, voltarão - FloYd. Petterson coloca
a se defrontar, hoje, pela rá em jogo seu título de cam

.manhã, os conjuntos de "A peão mundial de peso pesa

Gazéla" e Rádio Guarujâ, do, 'no dia 4 de agosto, e��
'
..em partida desempate.' frentando RoY Harris.
- A CBD resolveu vetar - Os craques brasileiros,

o nome dd árbitro inglês Mr. caso consigam trazer para

Ellis para os jogos do·'.g.ité .

o Brasil o titulo :de campe-

clonado brasileiro na atual ões do Mundo, receberão de

Copa do Mundo. prêmio Cr$ 260.000,00 cada'
- Após os compromissos um.

.

I
. da Copa do Mundo" não dis- , I
putará o selecionado bras i" _:_ Tendo conhecimento

leíro nenhum jogo amísto- de que vários clubes e��o-:
so, visto a resolução da GBD peus pretendem o COll'CU1180:

de devolver OS "scratchmen" do atacante Ganinaha ,,0
I

,
I

aos geus, clubes, terminado' técnico botaroguense João
I

o certame. Saldanha declarou a: rep(:)l-
_ Ademar F,erreira da tagem que o notã�el ponta I

Silva, bi-campeão e recor� poderá ser negocfado se pa-I
dista muiid�a! do salto tl'i� garem ao Botafo,go 500 mil

19, :fará exibiçQes .ná No-"
.

dola.res (65 nÚlhóes de' cru

'gj:i,,' Ishlnªia;'Fínl'a�gia
,.

....
'" ','�'

•
'

_":;"-:"'�
.... '._ ·'';.CO_

Florianópolis, Domingo, 22 de Junho de 1958 11'

..

Alemanha x Suécia, em

Gotemburgo.
cio 'Norte e Russia, foram

cJlassificados 'semi-finalis

tas, devendo 3.a feira. pró
xima 'disputarem a clasaifi- AUXILIESEUSRINS .

cação para a finalíssima.
t'ara combater ràpidamente do_.

- nas costas, d.bres reumáticas, levan-

P I M h
-

( tadas noturnas, nervosismo, pés In-

e a an a• er- '

ehados, tonteiras, dores (le cabeça,
II resfriados e perda de energia causa-

. dos. por distUl'plos dos rins e da be-

I d J
• xíga, adquira CYSTEX na sua far-

ame e, uvenls mâeía, ainda hoje ..CYSTEX tem au-

xiliado nillhões de pessoas hI\ ml!,js
de .30 anos. NosêJ, &5lrantia é ••ua

Em continuação ao Campeona- 'ai31'.prot�o.
to Juvenil de Futebol da Cidade,
duas pe:ejas est�o rr.arcadas para In·J,·'u'l. de Beleza'a manha de hoje, no Campo da ,)I .

rua Bocaiuva. Com início às 8,30 I IpAR'AMI!Ihoras bater-se-ão Atlético e Avaí ; U nUIlCr$ 30,00; Sócios eemenores - 10,00; Geral
tudantes - 20,00; $e-,- Cr$ ,20·,00; milita
nhoras, Senhoritas e, res não graduados -

10,00 e-menores - 5,00.
Todos ao estádio da

rua Bocaiuva.

e _Il,S 10 horas os qonjuntos do'
Paula Ramos e Tamanelaré.

pre-I -.. O DE SUA CONFIANÇA
çq único Cr$ 5,00. Rúa VICTOR MEIRELLES, 18

•

,

��

-,
,

*' PreÇO da passagem, partindo do Rio ou de São P<a.,_lo ,
Vai aos Estados Unidos'? Escolha a viagem melhor.

. �

O vôo "Scheherazade" o espera! A Real o convida

a realizar esta viagem de sonho nos ultra-modernos

Super-H Constellations .. Atendido com a tradicio
nal hospitalidade brasileira, você viajará cconômi
camente _desfrutando de luxo e confôrto incornpa-.
-ráveís, no mais moderno avião comercial' da hora

�.)<'
'" ::.

presente. E enquanto voa a mais de 5(!5Ó km. por
. hora, você tem a bordo música suave e ar condi
cio�ado ... macias poltronas que se estendem-para O
seu repouso .... apetitosas refeições quentes! E, .acíma
de tudo, um vôo excepcionalmente sereno, guiado
pelo Radar. Conheça' o .novo pI1aze! de viájar,
voando à� Estados Unidos ou à Argentína,' nos
novíssimos Super-H 'Constellations da Real.

\. -

Com à1Ítesma pas,sagem,YOcê pod� vi"jtar Nova Yo�L.

. W(lshington ... São F!an·cisco ... Los Angele�, em

conexão com as maiores linhas céreall {ln1eriCanCi-fl,

Pas-sogern tôda paga em J;r.uz itq�. _

Consulte sua agência de viagem ou a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Até 3,1 de maio: 388.246 eleitores e- -

\

�Santa (ata
���'fJ

-

..

rlna
Me�i�a' contra os maus paga�ores ��\�"

c". .i: .c � do
',"

Em dias ela semana que_

a finalidade de

Flor'i�nópolis, Domingo, 22 de Junho de 19'58
--------------�------------------------�---------------.

Liberada a imptlrlação de· máquinas
para

.:

os municipips calarinenses
'

() sr. Presidente da Repú- rou a importação de ,máqui,
blica, ení ato recente, libe�...;�p.t�3:�:_P"':::���ea-
Beneflcle às' famílias dos Serventuá-

rios da Justi'ça
PROMULGADA li� 1El, DO DEPUTADO

ORLANDO BÉRTOLl

gerais

o Presidente da Assem
bléia Legtslatíva acaba' de
promulgar a lei de autoria
do deputado Orlando BértoH
e que visa a cor-rigir grave
injustiça existente e, conse

quentemente beneficiando as

famílias dos serventuários
da Justica. Trata-se, eviden
temente: de um pertinaz es

fôrço do deputado Orlando

Bértolí (PSD) que durante
três anos lutou em todos os

setores do nosso Legislativo e

Executivo estaduais, no sen

'tido de ver coroada de 'êxito
sua oportuníssima iniciativa,
que vem normalizar assunto

que ensejava, inúmeros deba
tes nas esféras administra
tivas do Estado. Damos, a se

guir, o texto da lei ora pro
mulgada:
LEI N....
ESTENDE BENEFICIOS DA

,LEI N. 1371, de 16/11/55 a

TODOS OS AUXILIARES DA

JUSTIÇA
Art. 1° - 'A pensão de que

trata o art. 6° da Lei n. 1.371,
de 16/11/55, estende-se,
Igualmente, 'às famílias dos
serventuários da Justiça fa
lecidos após a vigência da-

r
....

IiãIiãslsenswils
..

nã··-l
i política nacional II' Três estilos diversos c três posições políticas diferentes A:
I tradição de Nerêu, o impulso de Leoberto ea finura de Lacerda I
I ,

'

_ Repercussão Regional e geral
. I: 'MURILO MARROQUIM to de situações passadas, um grande conhecl.- •

• Três adversârtos políticos, com estilos di- mento dos homens Que' hoje dirigem a poli- •

: versos de luta, encontraram um trágico desti- tica, em todos os setôres ponderáveis do país :
• no comum - ahrindo claros no panorama in- - eis o Que perde o regime, nesta sua fase de •
•

ter-partidário do país. Não é fácil, em vista consolidação. No 11 de novembro o sr. Nerêu :,I do Jargo número dos Que fazem política, pró- 'Ra-mos tomou uma atitude decisiva; bem po , •
..

duzíe 'tais faltas. Conheci Oi sr. Nerêu Ramos cos sabem Que soma de esforços despendeu, :: de volta da correspondência de guerra para a, em seguida para 'ajustar .os 'ac6ntecimentos 81
• correspondência parlamentar dos "Associadó'if'. em c'urso aié QU� levassem� normalment.e,. à _ :: Era então o líder do govêrno na Câmara e posse do sr. Kubitschek. 'FOI um extraordma- li
• s('u' antag;nista, o sr. Otávio Mangabeira, rio serviço, o seu caso, à causa do PSD e do •

I criava-lhe atmosferas parlamentares bastante regime. E o sin�ular é Que'desJlpareça com o :
• difíceis. Recordo-me de que, procurandO! rea-, 'seu mais duro aãversário do momento, o seu •
•

'justar-me à situação nacional, que se modi- ex�companheiro Leober'to Leal. Enquanto o sr. I:., ficara tanto em poucos anos, em decorrência Ne�êu Ramos, com uma experiência tão longa, _.

da guerra - procurei estudar a figura., dos lí- mantinha-se corno um dos alicercés do pesse- :!
deres; ,e através dêles, tent,Jr co.rtpreender a �isn\O ortodoxo, O deputado Leoberfo formava •

I• aglutinação de fôrças partidárias, decorrentes com a "ala moça" pessedista, ensaiando com I
do movimento de 45: O sr. Nerêu Ramos sur- outros um' mQvimento renovador do partido. •

: '

'd d d bate' Este movimento viveu de sua própria d,i,nâmi- 8.preendeu-me pela sua capacI a e e com .

• um tribuno firme, objetivo e infatigável. De ca 'e, portanto, sem muitas ca'utelas: dêTe de- •
•

Iider para Iider, não perdia terteno para o.sr. pendeu, efetivamente, o 'rush" qIMr levol! o :: Manooabeira - um virtuoso dos embates par-
'

sro-' Rubitschek li ser candidato do PSD, a fa- •
• ."

d's zer a sua camRanha sem temor e ameaças •
• lamentares. Divulguei, pouco tempo epOl, O
• r• onversa oii. boatos e, por --:fim, a assumir 0\ poder, em ..

urna declar�ão sua,. que me, 'ez_ em c , , ...

.-
I'nformal', o sr. Nereu Ramos nao perdoou a instante igualmente singular. �

• '-)0(- O
• indiscriçâo, a princípio. Depois, adiuitiu Que O
.:

eu expusera simplesmente a verdade, da qual Nerêu RamQs, Leoberto Leal e o gover- •
':.- o seu temperamento não se podi!! esquivar. nador Lacerda eram três peças importantes :'. Disse-me êle Que estava na luta 'i! saia de da política de Santa Catarina; a quarta peça, •

'I urna longa jo�nada para o regime democráti-- o senhor Rorn�auscln! �tua,,-a segf�n.do ts re�- I• co: "Quando encontro as 'pôrtas fechadas, ções das demlus - alO a nao su Ic�e� emen e '.

I
abro-as'll golpes; se necessário, a pOl)ta-pés". definidas. Três chefes ,de ,urna polItICa esta- •

dual, todos se Iig'avam a caminhos nacionais �
Em poucas palavras, a sua, dura tradição de •'

,. d'd Que se consolidam', o sr. Nerêu Ramos afer- •liderança determinada, as vezes con UZI a com

aspereza, mas-, que sempre rendeu bons frutos rava-se às suas raizes provincianas e clássicas, ,I•
aos seus correligionários, no Estado ou no adubando-as com os mesmos elementos Que Clt

•• h N' en'contrava no plano pessedista nacional; os.plano nacional. Na liderança, o sen or ereu
,

.

t •I Ramos, sempre foi um personalista;, não ad- Leoberto Leal desvi?u-se para. o movlmen o
•

• mit;a Que o seu poder fôsse desafiado; e jul- dos "moços", pessedlstas, ao sopro do entu- •
•

'

d' s'lasmo da pré-eleic.ão presidencial, formand.o O.gava-se bastante experiente para con UZlr
•

F' com aqueles nacionalistas do momento brasl- •• aos objetivos programados. umava, pouco a
. ...

• d I't' d'a f leil'o', o g'overnador .To�ge Lacerda, maIs e.s- ....pouco um estilo e po I Ica Que ren I ru-
,•

tos: ;assou a-merecer contiança, inclusive e Quivo, menos aferrado as formulas, um crIa- •
I sobretudo na área dos adversários. Foi, em dor de simpatias tão poderoso Que. se tornou o :•

alguns instantes sensíveis da evolução demo- candidato inevitável do seu partIdo ao go- •I crática 'brasileira', um elemento 'de eQuilíbr�o.
' vêrno - êste procurava caminhos menos d�- :•

Sem êle, o 11 de novembro provàvelmente nao ros, para fazer vingar a sua_corrente e os seus
•:. teria um seguimlWto normal, na área ciyiliza- desejos pessoais. Merecem os três reais elo- •

• t gios e não aQ,ueles f3'l'mais- Que se reserv�m .1• da e constitucional.
'

-

d
_

• '

" --) o(-- aós mortos; dentro de suas esferas e aça�o,
• .. Não aJ;leWis a política de Santa Çatarina estavam cumprindo o seu pa�1 na evoluçao •

.: seJ:á sensivélm!!J1te afetada com a sua perda; brllsile�ra. A sisudez de Nerêu! a ex?beran�e 0-

'também a poiítica nacional, pois a presença do simpatIa de Leoberto e 0_ sorrIso melO jéSU1- :•
sr., Nerêu Ramos, ,no P.S.D., sÍgnificava um tico de Jorge - até isto faz falta à atmos- ••• b fera humanll Que compõe a vida políti'ca e .1agrU'JIllmento de fôrça, que atuava 80 s,

,• inspi�ação. Uma enorme experiência' da mo- DlIrlamentar do país.

: derna política nadonal, um vasto conhecimen- �De O JORNAL de l� do corrente) �._,__"""'''''''='''''''_'''"'-�''''''''''''''

.tarinenses, num gesto que
-corresponde às aspiraçoas
dos nossos munícípíos. Como
se sabe, ainda, há pouco tem
po, reuniram-se na Capital
da República; para reínvín
dicar essa providência, al
guns Prefeitos de Santa Ca
tarina, num movimento que
obedeceu a oportuna inspi
ração do Prefeito Osmar
Cunha, ilustrê Presidente da
Associação Catarinense de
Municípios. Agora, o ato do
sr, Presidente da República,
estendendo a todos .os mu

',nicípios de nosso Estado as
facilidades para importação
de máquinas destinadas às
administrações munícípaís,
completa o triunfo -parcíal
que aquela reunião, realiza
da no Rio de Janeiro com a

,presença de nossas banca
das da Câmara e do Seriado,
obtivera no mesmo sentido.

. RIO, 21 (VA) -;- O PT.B do

Dlstrtto Federal aprovou .a se

guinte moção:
, - "Nerêu Ramos tombou nes

'se desastre abatidõ em ple'na ati
vidade política, quando acabava
de presidir uma convenção do

seu partido, tendo a seu lado

Leoberto Leal - um jovem que
dio'nific�va a Câmara dos Depu
tados. A vida de N'e1'êu Ramos

foi um 'exemplo de ponderação e

s�renidade no exame e na solu
cão dos mais difíceis problemas
�acionais. lJeputado,' senador, lí
der da Assemb�/)Il- Constituinte

de que resultou li Constituição
pederal que possuimos, vice-pre
sidente e pl'esid!)nte da República
, pôs à prova - a bem dizer cons
tantemente - o seu patriotismo
esclarecido e sereno. Era um che

fe que Q era :iÍlesmo qUàndo não

desejava sê-lo; tal o seu conhe�
cimento dos nossos homens, dos
nossos problemas e gas nqssas
coisas, que êle encarava sempre
com admirável sensQ. Valia co�

mo reserva da pró-pria nacionali�
dade e ]:t êle recQrdariam os ami.,.

gos, cheios de confiança.
- Leoberto Leal, era um repre
sentante da Nação que muito fa
zia e de quem muito se esperava.

O PTB seção do DistritQ Fede

ral, prestou as devidas homena

gens, a êsslls bons brasileiros.

Quando a Nação teve a amar

gura do 11 ,de novemb�'o de 1954,
a ascensão de Nerêu Ramos' à

Presidênéia, ida República deu ao

Traço louvável de persona
lidade do ilustre Prefeito
Osmar Cunha é êste ínterês
se da mais ampla assistência
a -todos: os municípios, pro
poreíonando -

igualdade dc
condicões de desenvolvimen
�o e progresso a' todos, sem

excepção. Isso lhe recomen

da o espírito público, desar
mado de preconceitos, aber
to a tôdas as solicitações do
legítimo interêsse de nosso

Estado. Ao mesmo tempo
que realiza, no munícípío de
Florianópolis, uma admínis

.tração sobremodo marcante
:} sem precendentes, não se

descuida, nos seus altos pen
samentos a prol da grandeza
de tõda a gleba de Santa Oa-

,

tarina, do bem estar das po
pulações do interior do Es

tado, o que o leva a acompa
nhar, com tenaz' e constru
tiva intenção pública, a mar
cha de cada uma das unida
des municipais.
O ato do Presidente da

República é, sem nenhuma
- Departamento de Fpolis. _' HOJ·e a instalaçãodú-vida, mais uma grande vi- .

tóría do nosso munícípalís- ' Amanhã, às 20- horas, no sistência, da Sociedade União
mo tão ardorosamente lide- Lira, Tenis Clube, dar-se-á a dos Caixeiros Viajantes do

rado, entre nós, pelo Pref� instalação do Departamento Rio Grande do Sul, Departa-
to da Capital catarinense. de Propagànda Social' ê As- mento de Florianópo�is.
.::....:.:.:._.:.__;:_---------------_;..--::--, Para êste ato, aqui se en-

P T D- d DI I Ii F d I lia ' centram o Secr-etário do Exe

ii .U. o IS ri o e era exa cutivo da aludida Sociedade,
sr. Ari Xavier, que se faz

N
Á 'Le'oberlo acompanhar" pelo sr. Soel

ereu e Mesquita da Costa, Delegado
. Presidente' do Departamento
de Itajaí da mesma Socieda
de gaucha.

e que tem motivos de r,eju- x

bílar-se com a deferência do
honrado Chefe da Nação, E'

Ique o Prefeito Osmar Cunha I"

reiteradamente vinha ínsís- No clichê acima vemos

repreS,e'12tant,
es das principais firmas crediaristas de nos-

tíndo na ampliação da liC'en_, sa capital
ça, de modo a -racííítar a dos máus pagadores, que não �,crediaristas insolventes ou CA), Leonel Pereira (LoJastôdas as unidades muníeí- correspondem a 'confiança e atrazados, os quais terão seus Eletro-Técnica); Odír Vare
pais de Santa "Catarina a facilidades .orerecídaa- pelo créditos cortados em todos la ("A Modelar"), Miguel
importação de máquinas ím- nosso, comércio, atrazando os estabelecimentos de nos- Hermínio Daux (A Eletro
prescindíveis à, administra- ou não efetuando o paga- sa praça. lândia) Moacir Pereira OU
cão pública. mento de seus débitos.' participaram da referida veira, Rubens Pereira Olíveí-

"Naquelfl. oportunidade os reunião- os srs. José Glavam ra e Antôni-o, Pereira Olivei
diversos participantes apre- e Haroldo Glavam (Loj,as Ir- ra Neto (LOJAS, Pereira OU
sentaram sugestões, as quais mãos Glavam), Carlos Bo- veíra) e Walter Linhares
foram debatidas em ambíen- netti (Carlos Hoepcke S.A.),- ("Walter Linhares Publící
te de grande interêsse e cor- Joel Moura (A ELETRONI- dâde").
dialidade.
Ficou assentado que perio

dicamente as firmas que
operam pelo sistema crediá
rio fornecerão às suas con

gêneres uma relação dos

Sociedade-União dos (ãixeirosViajan
, les do Rio Grande do Sul

o pezar da França
'RIO, 21 (VA) � A propósito A fim de permitir, entretanto
do trágico falecimento dos srs. á colônia francêsá do- Rio'de .Ta

DR' 'VIDAL, RAMOS' Senador Nerêu Ramos, governa- neí ro de se associar as,manifes-
dor Jorge Lacerda e deputado tações Q�e na França celebrarão

JUNIOR Leoberto Leal, foi distribuido 9 o aniversário do apelo histórico
De regresso da Capital da seguinte comunicado: do general De Gaulle, o embaí-

República, onde êsteve pre- "Em' virtude do luto nacional xador e senhora Hardion, convi

se'hte ao sepultamento do brasileiro, o embaixador da Fran- dam seus compatriotas a 'assisti-

d N R
'

rern, numerosos, à cerimônia quesena, or ereu
.

amos, _ re-
.

ça, e senhora Hardion, têm o

gressou a nossa Capital o dr. I pesar de comunicar aos seus com-
a exemplo de cada ano, se efe

Vidal Ramos Junior, prefeito! patr-iotas que a 'recepção que 'de- tuará _no Consulado Geral da

t·· Iid França, Avenida- Presidente An-de Lajes e pres 19lOSO' 1 er I veria realizar-se em sua resí-
toní o Carlos, 58, 8,0 andar, sobpolítico na região, v1ajando i ciência- no dia 18 de [unho ao I
os auspicios ela Associação dospela Tac-Cruzeiro do Sul. 'meio, dia, foi cancelada. '

Franceses Livres; diante da placa
comernorn tívn dos mortos das
duas guerras.

/

Prevista anteriormente para
às 11 horas, essa manifestação
realizar-se-á ao meio dia".

A comunicação dêsse ato
presidencial está sendo fei
ta aos Prefeitos do íntertor
pelo Prefeito da Capital, que
teve ciência oficial do fato

D.R. NERÊU RAMOS
FILHO

A História apontarâ Nerêu Ra
mos como um dos brasileiros Que
souberam servir à' sua Pátria,
engrandecê-Ia e honrli-Ia".•

Após assumir a presidên
cia, o sr. Arlindo Gondín da

, rá, na ocasião, posse aos de
, mais membros.

aludida lei, embora aposen
tados na VIgência de leis an,
tenores.
Art. 2° - Esta lei entra em

vigor na data da sua publí
cação, revogadas as disposi
ções em contrário.

Regressou à nossa' Capital
o 'Dr, Nereu Ramos Filho,
procurador Jurídico do Ins
tituto de Aposentadoría e

Pensões dos Comerciários. O
corihecido e conceituado di
rigente autárquico víajou
pelo avião da carreira da
Tac-Cruzeiro.

o

,_,..,- essas OE MIlOElRft
fj
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Brasil a tranquilidade e a certe

za de que .a democracia estava

salva.

HOMENAGEM
A LEOBERIO

DIRETÓRIO DO PSD- DE RIO DO SUL
MANDA REZAR MISSA· SOLENE

O
.

deputado ORLANDO I CO�ANHEIRO LEOBERTO

BÉRTOLI, acaba de receber I LEAL GOVERNADOR ., JOR
da cidade de Rio -do Sul, o

I
GE LACERDA .E DEMAIS

seguinte telegrama: "DIRE- VÍTIMAS PARA O QUE PE
TóRIO MUNICIPAL PSD DIMOS CONVIDAR NOME
MANDARÁ REZAR MISSA DIRETóRIO MEMBRClS FA
SOLENE SETIMO DIA NoS- FiLIAS ENLUTADOS. Ray
SA MATRIZ DOMINGO DE- mundo Mayer Sbbrinho.
ZESSEIS HORAS EM SU
FRÁGIO ALMAS EMINEN
TES CHEFE NEREU RAMO�

RIO, 21 (VA) - A Comissão
de Finanças da Câmara dos De

putados prestou 'Ontem signifi
cativa homenagem à memória dos

deputados Odilon' Braga, da UDN
do Distri\o Federal, Leoberto

Leal, do PSD de Santa Catarina.
A iniciativa, de autoria do sr.

Geúrges GaIvão, propõe a- apo

sição de chapas de prata, com os

respectivos nomes, nas' cadeiras
onde costumavam sentar-se os

.parlamentares mortos. A sugestão
foi aprovada'por unanimidade de

votos, tendo usado da, palavra
para enaltecer os homenageados'
os srs. César Prieto, presidente
da Comissão, Georges GaIvão,
Chalbaud Biscaia, Nelson Mon

teiro Barros Carvalho, José Fra

gelli:.1a Silva: e Vasco Fil!:lO.

SR. CELSO 'RAMOS

União Democrática -N'acional
(ONVOCACÃ'O'

�.

� f

DIRETO;RIO DA UNIAO DEMOCRÁTICA NAc,IDNAL, Sec-Viajando pelo avião da,
carreira do Consórcio Tac
Cruzeiro do Sul regressou à
nossa Capital <> sr. CELSO
RAMOS, Pre&idente dá ;Fe
deração das Indústrias de
Santa Catarina e do Partido
Social Democrático, que' ês
teve na Capital da República
assistindo as cerimônias fú
nebre/) do ex-senador Nereu'
Ramos.

O

ção de Sânta Catarina, de acôrd:o com o que ficou decidido pelo Di

retório Regional na sessão de 14 dQ conente, convoca os conven

cionais do Partido em t04o, '0- Estado, para a :CONVENÇÃO RE

GLONAL EXTRAORNNÁRIA, a ter lugar ,nesta capital, nos dias

5 e' 6 de julho próxfnlo, para delibe�:ar sôbre a seguinte ordem do

dia'
J - EscQlha e indicação dos nomes d;s candidatos que deverão

intégrar as chapas do Partido para"o Senado da República, CâUlll

ra Fedel:�1 e' As'seillbléia Legislativa', riõ pleito de 3 de outubro.do

DA PREFEITURA'
'ATO DO SR. PREfEITO'

corrente ano.

-I
-

,�(l,s s�,nhoi.·es c�nYencionais deVêr�o comparec�r à �éde do

! Partido, à rua Trajano n. 36, nes�a�' cap.Ital, no referIdo dIa 5, às

10 horas, para -ª- entrega das cred��cia!s • .-
,

- -Plorinópolis, 19 de junho de 1958.

João Bayer Fo.

J. A� CQelho de ,Souza - S�eretárjo Geral

Pl'es-idente'DECRETO N.o 58

o Prefeito Municipal de 'FIQrianópolis, no uso de suas Iatribuições e tendo em vista o disposto no Art. n.o
i

1.803 e seu parágrafo único, da Lei n.o 246 de 15 de i
:io;:tlbro

de 1955, "ad referendum" da Câmara

Muni-I'DECRETA:

Art. 1'.0 - E' concedida perpetuidade gratuita da ,área para

a construçãQ do, mausoléu a ser erigido no 'Cemitério MuniCipal de

ltacorobi onde repousa <> Governléldo� Jorge Lacerda.
,

Al·t. 2,0 - Este DecretO'";ntra em vigor nesta data, revoga-

.

.�
.

,

'"
._�

União Catarinense. de Estudantes'
'

c.ONVrTE
A União Catarinense de Estudante�, o Centro Acadêmico

XI de Fevereiro, o Diretório Aca'dêmico XXII de Janeiro, o Di

'retório Acadêmico FaculdaSe de Ciências Econômicas e Centro

Acadêmico' VIII de Setembro, convidam os estudantes e o pO·,

vó e� geral para a missa' que mandarão ,ezar, em sufrágio das

almas dos eminentes catarinenaes falecidos, Governador ,Jorge
àacérda, Senador Nerêu Ramos e Deputado Leoberto Lal, às

7 30 horal do clia 23 do COrrente, na Igreja
-

São

oas as disposições em 'contrário.

Prefeitura Mu�icipal de Florianópolis, 1� de junho de 1958.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




